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/ IMPUNIDADE/  DADOS DO CONSELHO NACIONAL DO MP APONTAM QUE DOS 1.171 HOMICÍDIOS REGISTRADOS NO ESTADO ATÉ 
O FINAL DE 2007 SOMENTE 148 FORAM ANALISADOS E REMETIDOS AOS PROMOTORES; DESSE TOTAL, 60% FORAM ARQUIVADOS

09 CIDADES

12 13 ESPORTES

02 ÚLTIMAS

ABC VENCE BOA E  
CONSEGUE ALIVIAR 
PRESSÃO DA 
DEGOLA

NO RN, 95% DOS CRIMES

SÃO INSOLÚVEIS

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

AQUI JAZ O
MACHADINHO

Escavadeiras e rompedores hidráulicos iniciaram ontem a 
demolição do ginásio Machadinho, que dará lugar à Arena 
das Dunas. Ao longo de seus 19 anos, o ginásio recebeu 
mais eventos religiosos e musicais do que esportivos.

10 CIDADES

02 ÚLTIMAS

08 ECONOMIA

Debate na Conferência Estadual 
de Saúde defende mudanças na 
gestão do SUS como forma de 
melhorar atendimento

Polícia civil pede e governo 
resolve transferir delegacia de 
plantão da Cidade da Esperança
para Candelária

Graças ao início da moagem da 
cana-de-açúcar, do tempo bom 
e do dólar alto, RN consegue 
saldo positivo de empregos.

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Lins comemora um dos seus dois gols



NO DUELO DE extremos, o ABC deu 
um importante passo para per-
manecer na Série B em 2012. O 
alvinegro derrotou o Boa Espor-
te/MG, por 2 a 0 e chegou aos 42 
pontos, ocupando a 12ª coloca-
ção, cinco na frente do Z4. Já a 
equipe de Minas Gerais caiu uma 
posição e agora está em 6º, com 
47. O herói da noite foi o atacante 
Lins, que fez os dois gols da par-
tida, um no primeiro e outro no 
segundo tempo.

Pela 32ª rodada o ABC tem 
um confronto direto para tentar 
espantar de vez o fantasma do 
rebaixamento. Buscando a vitó-
ria, o alvinegro viaja para enfren-
tar o São Caetano/SP, às 15h20 
(de Natal). Já o Boa Esporte/MG, 
que ainda está na luta pela con-
quista do acesso para o Campeo-
nato Brasileiro da Série A no ano 
que vem, recebe a visita do Bra-
gantino/SP, que também tem o 
mesmo objetivo do rival, na pró-
xima sexta-feira, às 19h30 (de 
Natal).

Apesar das duas equipes pre-
cisarem da vitória o começo do 
confronto não foi animador para 
os torcedores presentes no Fras-
queirão.  Mas aos poucos o ABC 
foi se soltando e parecia dispos-
to a fazer valer o mando de cam-
po e tomou conta do jogo. Cas-
cata fez boa jogada e rolou para 
Pio que bateu cruzado, Leandrão 
desviou e a bola raspou a meta 
dos mineiros.

Aos 17, Renatinho Potiguar, 
que era dúvida até momentos 
antes do duelo, cruzou na medi-
da para Lins, que voltava de sus-

pensão, inaugurar o marcador 
para os mandantes. Logo em se-
guida o camisa seis apareceu no-
vamente. Ele fez bela jogada e to-
cou para o meio da área, mas o 
goleiro Luiz Henrique se esticou 
para evitar que Leandrão fi zesse 
o segundo. 

No fi m do primeiro tempo os 
visitantes cresceram. Aos 37, Re-
nato Xavier aproveitou uma so-
bra e mandou uma bomba para 
grande defesa de Camilo. Já nos 
acréscimos, Moisés foi lançado 
em direção ao gol, mas foi der-
rubado por Tiago Garça. O árbi-

tro mandou seguir para desespe-
ro do atacante.

Na etapa fi nal os natalenses 
tiraram o pé e recuaram. Apesar 
de ter maior posse de bola, o Boa 
não conseguia criar boas oportu-
nidades. O golpe fi nal abecedista 
aconteceu aos 39. E a alegria da 
torcida veio, mais uma vez, por 
intermédio do xodó Lins. Ele re-
cebeu lançamento preciso de Jer-
son e fuzilou. Geilson ainda acer-
tou um chute na trave, mas o pla-
car fechou mesmo em 2 a 0 e o 
time da capital potiguar assegu-
rou uma importante vitória.
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ABC / SÉRIE B /  CLUBE MINEIRO, QUE BRIGA PELO 
G-4, FICOU PARADO NA TABELA, ENQUANTO 
ALVINEGRO SE LIVROU DA PRESSÃO DA DEGOLA

 ▶ Lins marcou o primeiro gol de cabeça

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

O GOVERNO FINALMENTE cedeu às 
reivindicações dos policiais civis 
e a Delegacia de Plantão da Zona 
Sul de Natal voltará para Candelá-
ria, mais precisamente na Aveni-
da Prudente de Morais, onde fun-
cionava a Delegacia Especializada 
em Capturas, a Decap. A mudan-
ça da DP do bairro de Cidade da 
Esperança para o bairro de Can-
delária só foi decidida no início 
da noite de ontem, após o dia in-
teiro de discussões acaloradas. 
É que os plantonistas cansaram 
de custodiar os mais de 80 pre-
sos que permanecem amontoa-
dos no local e ameaçaram não tra-
balhar caso uma providência não 
fosse tomada ontem mesmo. Con-
tudo, a transferência da DP só de-
verá acontecer no início da noite 
da quinta-feira. Até lá, será preciso 
adequar o prédio com novos siste-
mas elétrico e de informática. 

E a solução custou a sair. O em-
bate sobre o futuro da Delegacia 
de Plantão da Zona Sul começou 

ainda na noite da segunda-feira, 
quando o Sindicato dos Policiais 
Civis do RN emitiu um comunica-
do à imprensa. Em nota, o presi-
dente da categoria avisou que o go-
verno teria apenas duas alternati-
vas para impedir que as atividades 
da DP fossem paralisadas: ou a Se-
cretaria de Justiça e Cidadania (Se-
juc) providenciava a saída defi niti-

va dos presos custodiados no local, 
ou a Secretaria de Segurança Públi-
ca (Sesed) mudava a Plantão para 
outro lugar. Como a retirada dos 
presos não foi possível, justamente 
em razão da falta de vagas no sis-
tema carcerário, o jeito foi arrumar 
outro canto para a delegacia. 

“Existe uma determinação 
que o Estado está descumprindo 

há anos. Lugar de preso não é na 
delegacia. E agente da Polícia Ci-
vil não é agente penitenciário. Nós 
não temos obrigação nenhuma de 
tomar conta de presos. Esta não é 
a nossa atribuição”, pontuou Djair 
Oliveira. “Nós sabemos disso, tam-
bém estamos preocupados e va-
mos encontrar uma saída”, res-
pondeu Fábio Rogério, delegado 
geral da Polícia Civil. 

Vale aqui registrar que no dia 
31 de outubro de 2007, de acor-
do com decisão da ministra Ellen 
Gracie, então presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), os po-
liciais civis de todo o país fi caram 
desobrigados da função de carce-
reiros. A decisão também deixou 
claro que a custódia dos presos 
é responsabilidade das unidades 
prisionais do Estado. Ou seja, de-
pois que forem autuados pela au-
toridade policial, a permanência 
de acusados ou condenados den-
tro de qualquer delegacia fi cou 
terminantemente proibida. 

Delegacia de Plantão da
Zona Sul voltará para Candelária

/ SEGURANÇA /

 ▶  Plantão sairá da Cidade da Esperança

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

Se de um lado a mudança da 
DP da Zona Sul para Candelária 
resolve o problema dos policias, 
do outro em nada adiante para 
minimizar a superlotação da 
unidade. Afi nal, lá estão mais de 
80 homens acusados dos mais 
diversos crimes. Todos amon-
toados num espaço onde só ca-

beria 12, no máximo. Como não 
existem sanitários sufi cientes, 
fezes e urina são feitas em gar-
rafas e embalagens de quenti-
nhas. Banho também é impossí-
vel. Em outras palavras, signifi -
ca dizer que não há outro lugar 
no estado onde as condições su-
bumanas sejam tão visíveis.

Em contato com a reporta-
gem, o secretário Th iago Cor-
tez, titular da Sejuc, disse que 
ainda aguarda questões admi-
nistrativas se resolverem para 
transferir os presos para o novo 
pavilhão de Alcaçuz, liberado 
para ocupação desde a semana 
passada.

MUDANÇA NÃO 
RESOLVE A 
SUPERLOTAÇÃO

O CONSELHO REGIONAL de Medici-
na (Cremern) homenageou on-
tem, três médicos com comen-
da “Professor Onofre Lopes da 
Silva”. A cerimônia fez parte das 
comemorações do dia do médi-
co e receberam a homenagem o 
cirurgião Aldo da Cunha Medei-
ros, o cardiologista André Nu-
nes de Aquino e o cirurgião de 
cabeça e pescoço, Luís Eduardo 
Barbalho. 

A comissão foi formada pelo 
Cremern, Academia de Medici-
na do Rio Grande do Norte, pe-
los cursos de Medicina da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 

do Norte (UFRN), da Uern e da 
UnP, Sindicato dos Médicos, As-
sociação Médica e Memorial da 
Medicina. 

O médico Onofre Lopes, 
além de criar e instalar a Facul-
dade de Medicina, instituiu o 
Cremern e foi o primeiro presi-
dente da entidade. 

Além da homenagem, foi 
lançado o livro “Ingrisia – A me-
dicina na lóngua do povo”, do 
médico e escritor Iaperi Araújo, 
“Memorial de uma nova vida”, da 
médica Albenise de Lima e o “O 
contador de histórias”, do médi-
co Belmir Lopes. 

 ▶ Homenageados receberam comenda “Professor Onofre Lopes da Silva”

VANESSA SIMÕES / NJ

CREMERN PRESTA 
HOMENAGENS

CHAGAS CATARINO REAGE 
AOS PRIMEIROS ESTÍMULOS

PATRÕES E EMPREGADOS 
FAZEM ATO CONTRA JUROS

/ MÉDICOS /

/ SAÚDE /

/ SELIC /

OS MÉDICOS QUE acompanham o 
vereador Chagas Catarino estão 
otimistas com a recuperação do 
parlamentar do Partido Progres-
sista. Ele sofreu um acidente no 
domingo, 09 de outubro, na RN 
316, entre Brejinho e Monte Ale-
gre e está internado desde então. 
No sábado, Catarino foi transfe-
rido do Hospital Walfredo Gurgel 
para a Casa de Saúde São Lucas, 
continua na UTI, mas já está res-
pondendo aos primeiros estímu-
los. Ontem os médicos desco-
briram que o vereador não que-
brou cinco, mas nove costelas no 
acidente. 

Anteontem o vereador foi 
submetido a mais uma cirurgia, 
uma traqueostomia, para mini-
mizar os riscos de infecção. Se-
gundo o vereador e médico, Al-
bert Dickson, que faz visitas diá-
rias ao colega de partido, o proce-
dimento melhorou a respiração 
do paciente. “A ventilação mecâ-
nica melhorou com a traqueos-
tomia e ele está livre de infecções. 
Chagas tem apenas uma discre-
ta anemia, o que é normal para 
quem está recebendo apenas ali-
mentação parenteral”, afi rmou. 

Uma nova tomografi a cra-
niana comprovou que o verea-
dor não teve danos no cérebro e 
não dever ter nenhuma sequela 
neurológica, mas uma tomogra-

fi a do tórax, mostrou que não fo-
ram cinco, mas nove as costelas 
quebradas no acidente. “O Raio 
X só mostrava fraturas em cinco 
costelas, agora, com um exame 
mais detalhado, deu para perce-
ber que são nove: sete do lado es-
querdo e duas do direito. Do jeito 
que está, respirou, dói. Foi uma 
pancada muito grande”, deduz. 

Segundo Dickson, a equi-
pe médica está confi ante com a 
evolução do quadro de saúde de 
Chagas Catarino, que está sen-
do “desmamado”. No linguajar 
médico, signifi ca dizer que o pa-
ciente está recebendo doses me-
nores de sedativos e a ventilação 
mecânica vem sendo reduzida 
aos poucos, para que os pulmões 
assumam sua função. Catarino 
já responde aos estímulos físicos 
e consegue reconhecer as pes-
soas. “Eu falei com ele ‘Chagas 
Catarino, sabe quem está falan-
do? E ele apertou a minha mão. 
Ele evoluiu bem, mas continua 
sedado.” 

Uma tomografi a craniana 
comprovou que não houve da-
nos no cérebro de Chagas Ca-
tarino, que não deve ter seque-
las neurológicas. No acidente, o 
segurança do vereador, Fabiano 
Guedes, morreu no local e ou-
tros dois auxiliares dele fi caram 
levemente feridos. 

FOLHAPRESS

SINDICATOS PATRONAIS E de tra-
balhadores lançaram manifes-
to pela redução da taxa básica 
de juros do país. O evento ocor-
reu em um hotel de luxo em São 
Paulo.

Organizada pela Fiesp (Fede-
ração das Indústrias do Estado de 
São Paulo), Força Sindical e CUT 
(Central Única dos Trabalhado-
res), a campanha começa um dia 
antes de mais uma decisão do 
Banco Central sobre a Selic. 

A taxa é de 12% ao ano. Eco-
nomistas acreditam que deve ser 
reduzida para 11,5%. 

A expectativa de redução fez 
o BC divulgar uma nota negando 
“vazamento”.

Para o deputado Paulinho 
da Força (PDT-SP), é preciso que 
outros setores participem da de-
cisão sobre os juros. “Não pode-
mos deixar que oito malandros 
se reúnam para decidir e explo-
rar o povo”.

O presidente da Fiesp, Pau-
lo Skaf, defendeu novas ma-
nifestações com sindicatos de 
trabalhadores.

Após o evento no hotel, cer-
ca de 1.000 empresários e sindi-
calistas foram para a sede do BC, 
na avenida Paulista.

Náutico/PE 4 x 2 Vila Nova/GO

Paraná/PR 0 x 0 Criciúma/SC

Salgueiro/PE 0 x 1 Sport/PE

Icasa/CE 4 x 2 Duque de Caxias

Bragantino/SP 1 x 1 Ponte Preta

Goiás/GO 3 x 1 Americana/SP

Guarani/SP 0 x 1 ASA/AL

Barueri/SP 0 x 3 São Caetano/SP

Portuguesa/SP 3 x 2 Vitória/BA

Outros resultados
da rodada

FOI RUIM PRO BOA



Apesar da aprovação, o pedi-
do de autorização para o emprés-
timo continua gerando muita 
discussão. De um lado, a banca-
da governista a favor de aprovar 
o projeto original sob o argumen-
to de que a manutenção do valor 
é uma exigência do BID. De ou-

tro, a oposição contrária a pro-
posta temendo que mais esse 
empréstimo comprometa a ca-
pacidade de investimento futuro 
da Prefeitura. 

No meio do caminho surgiu a 
emenda do vereador Julio Protá-
sio. De posse das informações en-

vidas pela secretaria de Gestão Es-
tratégica com a destinação dos re-
cursos, ele fez a emenda reduzin-
do de US$ 100 milhões para US$ 
50 milhões o valor máximo a ser 
contratado. A secretaria informou 
que com o dinheiro pretende des-
tinar R$ 45 milhões para desapro-
priações e contrapartida às obras 
da Copa, R$ 150 mil para Reestru-
turação dos Corredores de Trans-
portes Coletivos, R$ 7 milhões 
para as obras no bairro de Nos-

sa Senhora da Apresentação, R$ 
4,9 milhões para as obras de dre-
nagem de Capim Macio e R$ 6 mi-
lhões para um projeto de moder-
nização administrativa, somando 
R$ 63,050 milhões. 

Apesar de os US$ 50 milhões 
atender com folga o valor que a 
Prefeitura aponta irá investir, a 
emenda foi derrubada pela banca-
da governista sob o argumento de 
que a autorização de até US$ 100 
milhões era exigida pelo BID e a re-

dução poderia fazer o empréstimo 
ser recusado. 

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL em agosto, o secretário de 
Gestão Carlos Von Shosten disse 
que os US$ 100 milhões era o li-
mite máximo disponibilizado pelo 
banco de acordo com o porte do 
município, mas calculou em R$ 90 
milhões o valor efetivamente a ser 
contratado, praticamente metade 
do que estava sendo pedido fosse 
autorizado. 

Outro debate que o projeto le-
vantou foi sobre a capacidade de 
a Prefeitura de Natal pegar esse 
valor emprestado e principal-
mente de pagar o fi nanciamento, 
já que ele oferece como garantia 
as receitas futuras do município. 
Essa mesma garantia foi ofereci-
da quando a Câmara aprovou au-
torização para a obtenção do em-
préstimo de R$ 300 milhões junto 
a Caixa Econômica Federal para 
as obras de mobilidade. 

O vereador Enildo Alves apre-
sentou uma tabela mostrando 
que a Receita Corrente Líquida 
da Prefeitura em 2010 foi de R$ 
1,111 bilhão. Atualmente, a divi-
da consolidada do município é de 
R$ 128 milhões ou 11,6% da recei-
ta. O documento mostrado pelo 
vereador se baseia na Resolução 
40/2001 do Senado Federal que 
defi ne o limite máximo de endi-

vidamento de um município em 
até 120% da Receita. Por esses da-
dos, Natal poderia teria uma ca-
pacidade de endividamento ain-
da de R$ 1,205 bilhão. Soman-
do os R$ 293 milhões do fi nan-
ciamento da Caixa com os R$ 90 
milhões que a Prefeitura estima 
contratar com o BID e os R$ 128 
milhões de dívidas já contrata-
das daria R$ 511 milhões ou 46% 
da Receita Corrente, fi cando 74% 
abaixo do limite máximo. 

Esses dados são rebatidos 
pelo vereador Raniere Barbo-
sa (PRB). Ele também apresen-
tou um levantamento mostrando 
que a Resolução 48 do Senado Fe-
deral, que é de 2007 é a que está 
valendo. Ela estabelece o limi-
te para a contração de emprésti-
mo em 60% da Receita. Ainda as-
sim, Natal estaria dentro do limi-
te, mas o problema é falta de ca-
pacidade de pagamento, que leva 
em conta também as despesas 

correntes (pagamento de pesso-
al e custeio). Para o vereador, esse 
empréstimo se aprovado no valor 
autorizado irá inviabilizar futuras 
operações de crédito e deixará a 
prefeitura sem condições de fazer 
frente a despesas na área de sane-
amento, educação ou assistência 
social, por exemplo. 

Apesar de todo esse debate, a 
aprovação do empréstimo ainda 
tem que percorrer um longo ca-
minho até ser viabilizada. O pedi-

do tem que passar por uma aná-
lise da Cofi ex, órgão do ministé-
rio do Planejamento, que analisa 
todos os pedidos de empréstimo 
externo, que verifi ca se atende as 
exigências do tesouro, tem que 
ser aprovado pelo Senado e só 
depois a proposta vai para o BID 
que, por sua vez, também avalia 
os critérios técnicos, defi nindo o 
valor do contrato, prazo de paga-
mento e de carência, entre outros 
detalhes.
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

OS VEREADORES DE Natal resolve-
ram destravar a pauta de vota-
ções na Casa. O primeiro passo foi 
a aprovação em primeira votação 
do pedido de autorização para que 
a Prefeitura possa contratar um 
empréstimo de até 100 milhões de 
dólares junto ao Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento (BID) 
mesmo sem ter sido resolvido ain-
da o impasse com o Executivo em 
torno dos repasses a que a Câma-
ra tem direito. 

A aprovação do projeto origi-
nal foi articulada pelo presiden-
te da Casa, vereador Edivan Mar-
tins (PV), derrotando uma emen-
da apresentada pelo vereador Julio 
Protásio (PSB) que limitava o valor 
do empréstimo a US$ 50 milhões, 
mas ele mesmo anunciava ontem 
que se houver a apresentação de 
novas emendas entre a votação de 
ontem a segunda votação, o pro-
jeto ainda terá que tramitar pelas 
comissões técnicas e não se arris-
cou a prever a data para a votação 
defi nitiva do projeto. 

É nesse espaço de tempo en-
tre a primeira e a segunda votação 
que a Câmara espera solucionar o 
impasse em torno do repasse de 
recursos para que seja feito obede-
cendo a um acordo fi rmado com o 
secretário do Planejamento, Anto-
nio Luna, a fi m de que seja inclu-
ído na base de cálculo dos repas-
ses o valor relativo à receita pre-
videnciária oriunda da obrigação 
patronal. 

De acordo com a Emenda 
Constitucional que defi niu o nú-
mero máximo de vereadores e os 
valores a serem repassados para 

as Câmaras Municipais, as cida-
des entre 500 mil e três milhões de 
habitantes, caso de Natal, devem 
repassar 4,5% das receitas do ano 
anterior para o legislativo. No fi -
nal do ano passado, a Câmara de 
São Paulo ganhou no STF o direi-
to a ter incluído na base de cálculo 
a receita previdenciária decorren-
te da contribuição patronal. 

Com isso, as Câmaras Muni-
cipais do Brasil inteiro estão plei-
teando administrativamente ou 
judicialmente que esse entendi-
mento do Supremo Tribunal seja 
seguido pelas Prefeituras. Em Na-
tal, houve um acordo adminis-
trativo para que essa receita fos-
se computada, o que daria cerca 
de R$ 60 mil a mais por mês de re-
passe. Nos primeiros quatro me-
ses do ano o repasse foi feito com 
base na previsão de receita deste 
ano. Em abril, quando foi fecha-
do o balanço do ano passado, foi 
verifi cado que estavam sendo re-
passados valores superiores ao 
que a Câmara tem direito e foi fei-
to novo acordo para que essa di-
ferença fosse descontada nos re-
passes seguintes, o que aconte-
ceu de maio a agosto. O problema 
foi que em setembro a secreta-
ria de Planejamento fez o repas-
se normal, (sem o desconto do 
que havia sido passado a mais), 
mas sem levar em consideração 
na base de cálculo as receitas pa-
tronais como havia sido acerta-
do e o secretário Antonio Luna 
ainda havia garantido que estava 
passando tudo a que a Câmara ti-
nha direito. 

Essa postura irritou o presi-
dente Edivan Martins que articu-
lou o adiamento da votação do pe-
dido de empréstimo desde a se-

mana passada, o que trancou a 
pauta de votação do legislativo. 

Ontem, Edivan confi rmou di-
vergências sobre os valores a que o 
Legislativo tem direito, mas negou 
que tenha havido uma manobra 
para adiar a votação do projeto. “O 
que aconteceu foi que o vereador 
Julio Protásio pediu vistas do pro-
jeto e depois pediu informações 
para ter mais condições de apre-
sentar emendas e essas informa-
ções só chegaram agora por isso 
só hoje [ontem] o vereador apre-
sentou a emenda e o projeto foi a 
votação”, justifi cou. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

MAIS UMA VEZ o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) 
negou o pedido de Habeas 
Corpus aos Irmãos 
Rychardson e Rhandson 
de Macedo Bernardo, 
impetrado pelos advogados 
de defesa na semana 
passada. O pedido foi 
negado liminarmente pelo 
ministro Sebastião Reis e a 
decisão está prevista para 
ser publicada hoje no Diário 
de Justiça Eletrônico, por 
meio do site do STJ.

Este é o segundo Habeas 
Corpus que o Superior 
Tribunal de Justiça nega aos 
irmãos Macedo que foram 
presos em setembro passado 
durante a Operação Pecado 
Capital. Anteriormente o 
ministro havia alegado que 
o STJ não poderia julgar o 
pedido antes que a Justiça 
Estadual julgasse a mesma 
ação também impetrada 
pelos advogados nesta 
instância.

Após esta decisão, a 
Terceira Câmara Criminal 
do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte (TJRN) 
negou por unanimidade 
o alvará que permitiria 
a liberação em favor de 
Rychardson, após analisar 
o mérito do processo. O TJ 
entendeu que não poderia 
conceder o pedido na 
fase em que se examinava 
superfi cialmente os 
fundamentos da impetração. 

Rhandson e Richardson 
permanecem detidos no 
quartel da Polícia Militar em 
Natal e não se sabe ainda 
como os três advogados de 
defesa do caso deverão agir 
a partir de agora. De acordo 
com o advogado de Antônio 
Carlos, há uma orientação 
entre eles para não se 
pronunciarem sobre o caso e 
evitar as entrevistas. O outro 
advogado, André Castro, foi 
procurado pela reportagem, 
mas não atendeu e nem 
retornou as ligações.

Os advogados ainda 
podem conseguir o 
Habeas Corpus. A nova 
determinação do STJ será 
enviada para análise do 
Ministério Público que 
emitirá um parecer, que 
consiste numa espécie de 
opinião justifi cada sobre a 
permanência ou não dos 
réus na prisão. Em seguida, 
o processo retorna para que 
o ministro apresente à sexta 
turma do STJ composta 
por quatro ministros que 
julgarão o mérito e defi nirão 
se Rhandson e Richardson 
Macedo aguardarão as 
investigações em liberdade. 
O julgamento do mérito 
deve durar cerca de 15 dias, 
segundo o Superior Tribunal 
de Justiça.

Se depender do 
Ministério Público Estadual, 
os dois permanecerão 
presos. Para o órgão, que 
ministrou a Operação 
Pecado Capital, os dois 
acusados estão presos 
por conveniência da 
instrução processual. O 
pedido de prisão que foi 
acatado pela justiça até 
então se mantém sob a 
alegação de que, uma vez 
libertos, os réus poderiam 
interferir nas investigações. 
Detidos, é possível 
resguardar as provas e 
assegurar o andamento 
das investigações sem 
interferências.

STJ VOLTA A 
NEGAR HABEAS 
CORPUS A 
RYCHARDSON E 
IRMÃO

/ IPEM /

CAPACIDADE DE 
PAGAMENTO
DA PREFEITURA 
É CONTESTADA

APROVAÇÃO NÃO PÕE
FIM A DIVERGÊNCIAS

DINHEIRO
/ VERBA /  VEREADORES AUTORIZAM 
EMPRÉSTIMO DO BID À PREFEITURA, MAS IMPASSE 
SOBRE REPASSE À CÂMARA NÃO É RESOLVIDO EM XEQUE

 ▶ Júlio Protásio tentou fi xar teto do empréstimo em 50 milhões de dólares

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

O QUE ACONTECEU 

FOI QUE O 

VEREADOR JULIO 

PROTÁSIO PEDIU 

VISTAS DO PROJETO 

E DEPOIS PEDIU 

INFORMAÇÕES”

Edivan Martins
Presidente da Câmara

 ▶ Raniere Barbosa contesta dados...     ...apresentados por Enildo Alves
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PARLAMENTO JOVEM.
Hoje, das 9h às 17h, os estudan-

tes eleitos para integrar o Parlamen-
to Jovem da Assembléia Legislativa 
´participam de um ciclo de estudos 
que contará com a participação do 
Procurador Legislativo, Israel Ferrei-
ra Nunes, que falará sobre “Processo 
Legislativo”, e o professor Bruno Ra-
bello faz palestra sobre “Participa-
ção Ética e Cidadania”.

Não se sabe se a Presidente do 
Parlamento Jovem Federal Phir-
tia Rayanne Rodrigues da Silva, do 
IFRN, participará do evento.

DEFESA DA INDÚSTRIA
O senador José Agripino, de-

pois de elogiar a  Medida Provisó-
ria proposta pelo Governo Federal 
propondo a desoneração da folha 
de pagamento nas indústrias têx-
til, moveleira, calçadista e de sof-
tware (grandes absorvedores de 
mão de obra) para enfrentar  a 
concorrência predatória, sobretu-
do, da indústria chinesa, compa-
rou a medida a um analgésico, que 
tem embutido um verdadeiro ve-
neno que determina a taxação nos 
lucros das empresas que recebe-
rem esses benefícios. 

O DEM apresentará medida 
supressiva para tirar essa segunda 
parte da PEC, deixando só o seu 
analgésico.

 
MUNICÍPIO MUDO

A Anatel re-
conhece apenas 
cinco municípios 
brasileiros como 
“mudos”, em rela-
ção à telefonia ce-
lular. Um, no Rio 

Grande do Norte: Grossos, com 
dez mil habitantes.

Essa população organizou-se e 
preparou um abaixo assinado, en-
caminhado, há cerca de um mês,  
às operadoras Claro, Oi, Tim e Vivo, 
que ainda não deram resposta, ao 
MSC (Movimento dos Sem Celular).

Os outros quatro “municípios 
mudos”, na terminologia da Ana-
tel são Cristiano Castro (PI), além 
deAntônio Olinto, Paula Freitas e 
Paulo de Frontim, no Paraná. 

SAÚDE TODA HORA
Cumprindo determinação do 

Ministro da Saúde, Alexandre Padi-
lha, uma equipe chefi ada pelo con-
sultor Lúcio Moreira estará hoje 
examinando a situação do Hospi-
tal Walfredo Gurgel, dando conti-
nuidade a um trabalho iniciado na 
última sexta-feira, examinando a 
possibilidade de incluir nosso prin-
cipal hospital no programa Saúde 
Toda Hora, do Ministério da Saúde.

DOIS ESTILOS
Se na política as palavras – 

na maioria das vezes – servem 
para esconder os fatos, são es-
tes as melhores fontes para se 
desenvolver as análises consis-
tentes.

Fato político mais importante nos últimos dias, a interinidade do vice-gover-
nador Robinson Faria foi riquíssima na geração de fatos e econômica na divulga-
ção de suas palavras.

Dois gosips bastam para oferecer os elementos necessários para as inevitá-
veis apreciações, análises e especulações. São da lavra do jornalista Vicente Sere-
jo, um privilegiado observador da  cena política, divulgados – na sua coluna diária 
publicada no Jornal de Hoje – e sufi cientes para retratar o todo desse breve período 
de interinidade e oferecer sua importância, e desdobramentos no campo político.

Roda Viva se apropria da seleção e do refi nado estilo do cronista como base 
para apresentar a questão da forma mais apropriada, além de se proteger da pos-
sibilidade de se questionar algum risco de má vontade com o ator principal dos 
episódios e até de deturpação de alguns desses fatos, movido por algum tipo de 
engajamento:

1 – “Jogou bem o vice-governador Robinson Faria à frente do governo esses 
dias: atendeu aos bombeiros, enfrentou o desafi o de Alcaçuz e o gesto de ir ao 
Legislativo sancionar empréstimo do Banco Mundial”.

2 –“Perfeito o deputado Henrique Alves ao visitar Robinson no governo e pas-
sar à Secretaria de Recursos Hídricos os R$ 300 milhões para a estadualização da 
execução da Barragem de Oiticica, que era Federal”.

Como é fácil comprovar são fatos substantivos que dispensaram quaisquer pa-
lavras para realçar a sua importância (e não foram só estes; quem procurar encon-
trará alguns outros tão, ou  mais, importantes,  fora da seleção do cronista e por isso  
só a  citação  ultrapassaria os limites que nos impusemos para tratar do  assunto).

Mesmo sem querer cobrar omissões ou torcer o registro jornalístico, cabe, 
apenas, de nossa parte, duas observações:

1 – A excelência da organização da agenda do Governador Interino que con-
seguiu, num curtíssimo espaço de tempo, aproximar a administração com enor-
me presteza do conjunto de itens que estavam acontecendo, contabilizando uma 
irrepreensível ação integrada do sistema governamental  e sua interação com os 
meios de comunicação que, somados, transmitiram uma imagem de presença, 
capacidade de tomar decisão, e acerto no enfrentamento dos fatos defi nidos em 
nome de Robinson.

2 – Só um pequeno lembrete: Neste caso – fazendo jus ao clima dos Jogos 
Panamericanos – é lícito  comparar a ação política com o desempenho da atle-
tas de diferentes especialidades (atletismo ou natação). O atleta que disputa uma 
prova de velocidade necessita, principalmente do arranque, pois o velocista de 
cem metros  tem menos de dez segundos para escrever o seu nome na história. 
Todavia, quem participa de prova de resistência, pode abrir mão de uma partida 
fulminante para compensar a explosão inicial pela regularidade de passadas fi r-
mes ao longo de duas horas.

Se Rosinson não fez essas ressalvas, é preciso entender que ele não tinha 
essa obrigação. Ao contrário de quem foi nomeado por Rosalba e o acolitou na 
construção dos tais fatos.

Felizmente, as aparências são de completo entendimento entre a titular e o 
seu Vice, realçando que o Governo é um só. E muitos (a maioria) dos fatos que 
foram gerados nessa interinidade terão de ser ainda complementados. - E pagos. 

 ▶ Hoje completa cem anos da 
inauguração do Grupo Escolar Auta de 
Souza, na cidade de Macaiba.

 ▶ Além da transmissão do cargo, 
quinta-feira, no Teatro Riachuelo, a posse 
da nova Diretoria da Fiern será 31 de 
outubro, no auditório da entidade

 ▶ O Colégio CEI (Romualdo Galvão) 
abre, hoje, a sua Feira de Ciências 
(Ciarte) para apresentação de trabalhos 

de alunos e professores da escola.
 ▶ No Diário Ofi cial de ontem, 41 

páginas foram ocupadas com nomes 
dos servidores da Secretaria de Saúde 
que ganharam progressão funcional.

 ▶ O destino da favela do Maruim, que 
vem resistindo há mais de dez anos para 
permitir a ampliação do Porto de Natal, 
será discutido, hoje, em audiência na 
Câmara Municipal.

 ▶ Hoje, na Assembléia Legislativa, os 
Jovens Escribas, lançam a Ação Potiguar 
de Incentivo à Cultura.

 ▶ A Prefeitura de Natal abriu um 
crédito suplementar de R$ 2.900.000,00 
para pagamento da Rede de Pronto 
Atendimento (UPS´s).

 ▶ Termina, hoje, a temporada do 
espetáculo “Amar: Verbo intransigente 
direto”, no Teatro de Cultura Popular.

 ▶ A Maternidade Escola realiza, 
hoje, no fi m da tarde, solenidade de 
incorporação ao programa Outubro 
Rosa.

 ▶ Completa 75 anos, no dia de hoje, 
da elevação da Vila de Pedro Velho a 
condição de cidade.

 ▶ Hoje, no Vanila Café, tem o 
lançamento do Calendário 2012 do 
Hospital Infantil Varela Santiago.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO MÉDICA ÁLVARO BARROS, NO DIA DO MÉDICO

Nossa categoria é a 
primeira no ranking da 
credibilidade”
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MISSÃO EM BERLIM
Acompanhado pelos dirigentes do DEM César Maia e José Car-

los Aleluia, o senador José Agripino viaja, hoje, para Berlim a fi m de 
participar do Encontro da Internacional Cento Democrático e am-
pliar  o programa de intercâmbio com a Fundação Konrad Adenauer.
Atualmente o DEM indicou seu fi liado Fabrício Rego, candida-
tro a Prefeio de Pau dos Ferros, para fazer um curso de planeja-
mento e gestão pública, naquela instituição alemã.

O ginásio de Itararé

Nada por mim

Com exceção, talvez, de um ou outro fi el religioso ou de 
um fã mais ardoroso de algum artista que tenha se apresen-
tado ali, o Machadinho que foi abaixo ontem não vai deixar 
saudades. Ou se deixar, serão poucos os viúvos. Infelizmente, é 
caso de dizer: já foi tarde. 

O Machadinho já foi tarde menos porque não interessa 
à capital potiguar ter um ginásio de porte, capaz de receber 
grandes eventos nacionais e internacionais, e mais porque o 
desinteresse dos administradores e os desvios de fi nalidade a 
que foi sendo sujeitado concorreram para dar àquele espaço a 
característica de um elefante branco em vez de a de um cen-
tro esportivo de verdade.

Natal, quase um milhão de habitantes, sempre precisou de 
um grande ginásio. O Machadinho nunca conseguiu ser – por 
inúmeras razões, que vão além da falta de zelo e de interesse 
de quem o administrou - e  o Nélio Dias, na Zona Norte, seu 
substituto, tende a não ser, igualmente. É espaço ocioso, mal 
gerenciado e sem perspectivas de atrair, com freqüência, gran-
des eventos, que é o que se espera, pelo menos.

É uma pena, mas coube ao Machadinho o fi m que se ima-
ginava, tendo em vista a desimportância de que se revestiu o 
ginásio, nascido há 19 anos para ser o grande palco das ativi-
dades esportivas ditas amadoras no RN, mas que se transfor-
mou ao longo do tempo em altar para celebração religiosa, de 
todos os credos, e espaço para shows e festas. O que menos 
se viu ali em quase vinte anos foram competições esportivas. 
Não houve gestor com interesse e capacidade sufi cientes para 
implantar uma agenda que desse serventia a ele, fosse abrin-
do espaço para a disputa local de torneios ou para a atração de 
eventos nacionais de cunho realmente esportivo

O ginásio Machadinho é o exemplo tátil – não mais, des-
de ontem, quando foi derrubado pelas máquinas que obram a 
Arena das Dunas – de como não se deve proceder com o es-
porte e/ou com um espaço esportivo.

Desde a sua concepção, foi uma sucessão de erros, desde a 
instalação da quadra, que precisou ser trocada logo após o pri-
meiro evento, passando por uma vergonhosa goteira durante 
um campeonato de futsal, que expôs nacionalmente a fragili-
dade da obra. Alguém mais detalhista contaria nos dedos de 
uma mão os torneios esportivos de alto nível que se viu ali. As-
sim, pelo conjunto da obra e para a tristeza dos desportistas 
de verdade, caiu de vez ontem o ginásio de Itararé, o que foi 
sem nunca ter sido. 

“Você me tem, fácil demais, mas não parece capaz de cui-
dar do que possui.”

O verso da canção romântica do Kid Abelha pode muito 
bem ilustrar a relação entre os dirigentes potiguares e as van-
tagens comparativas de que o estado dispõe, mas não trata 
como deveria tratar.

Veja o caso do turismo, atividade que cresceu quase que 
espontaneamente, graças ao clima e às centenas de quilôme-
tros de litoral que oferecem praias maravilhosas.

Todos os anos, os players do setor reclamam da falta de di-
vulgação, por parte do governo, do destino RN, como se essa 
fosse a iniciativa fundamental de uma política governamen-
tal nessa área. O que o governo precisa fazer é cuidar da infra-
estrura necessária para fazer crescer a atividade turística, que 
gera cerca de 120 mil empregos no RN.

Enquanto tanta gente delira no sonho de que o aeroporto 
de São Gonçalo poderia via a ser um hub, ninguém se deu ao 
trabalho de ler os estudos técnicos e econômicos realizados 
para comprovar a viabilidade do novo terminal aéreo.

Pesquisa incluída nos estudos comprovou que 55% da 
movimentação de passageiros no aeroporto Augusto Severo 
está ligada ao turismo. É aí que devem ser colocadas as fi chas. 
É ilusão querer concorrer em logística com Pernambuco e Ce-
ará que têm aeroportos e portos muito maiores.

No turismo é possível concorrer.
Qual o estado as estradas que levam às praias? O sanea-

mento e a balneabilidade, como andam?
O RN tem o Proadi, programa de incentivo para atrair in-

dústrias. Está lançando o Proimport para incentivar a instala-
ção de empresas importadoras. E para o turismo? Qual é a po-
lítica de atração de investimentos? 

Entre 2006 e 2010 a entrada de turistas estrangeiros  no 
Brasil cresceu 37%. No mesmo período, no RN, a movimen-
tação de passageiros internacionais no Augusto Severo caiu 
56%, passando de 249.189 para 118.055.

A Copa vem aí. Haverá investimentos em obras de mobili-
dade e na construção de um novo estádio. E na infraestrutura 
turística, o que será feito?

No início do ano a secretaria de Turismo de Natal convo-
cou o Sebrae e outras entidades para um mutirão em busca de 
solução para o estado de penúria da Praia do Meio. 2011 está 
chegando ao fi m e não aconteceu nada. As praias urbanas de 
Natal continuam um lixo.

Em Ponta Negra, o tráfi co e a prostituição são atividades 
mais rentáveis que o turismo. Imagina o RN, e Natal em espe-
cial, sem os 120 mil empregos do turismo. Agora, imagine esse 
número duplicado. Isso é possível de ser alcançado, a partir das 
vantagens comparativas que o estado dispõe. Sem fantasias.

Ah! O título da canção do Kid Abelha é “Nada por mim”.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

VIÚVA PORCINA
O Ginásio Humberto Nesi (o 

“Machadinho”) desaparece, de-
pois de 19 anos, sem nunca ter 
conseguido cumprir seus obje-
tivos. Nem na inauguração, feita 
sem nenhum jogo, porque a qua-
dra propriamente dita não estava 
concluída, mas era importante fa-
zer a festa de inauguração na vés-
pera de um pleito eleitoral. Poucos 
eventos esportivos ali foram reali-
zados. O Machadinho abrigou al-
guns shows, assim mesmo – nos 
últimos tempos – quando não 
chovia. As goteiras impediam até 
essas promoções.

.
ARTE PARTICULAR

A coleção de Elenir Fonse-
ca está disponibilizada , graças 
ao projeto “Privado é Público”, na 
Fundação José Augusto, numa 
exposição aberta ontem, quan-
do houve o lançamento  do li-
vros: “O Teatro Brasileiro na visão 
de Meira Pires, Procópio Fereira e 
Raul Cortez”, organizado por Ma-
ria Bezerra, e “Repouso do Adonis 
e Bocas que Murmuram”, de Jorge 
Dunaresq.

GESTÃO ESPORTIVA
A Prefeitura de Natal conta, 

agora, com a Unidade Gestora Lo-
cal das Praças de Esporte e Cultu-
ra, que terá oito integrantes, repre-
sentando diferentes segmentos 
da administração municipal. Em 
tempo: essa atuação não será re-
munerada e suas atividades serão 
consideradas de relevantes servi-
ços prestados ao município.

REUNIÃO NACIONAL
O Conselho Federal de Medi-

cina Veterinária se reúne, hoje, em 
Natal, no hotel Pontalmar. Na reu-
nião mensal da entidade está em 
pauta a campanha para inclusão 
da Medicina Veterinária no Nú-
cleo de Apoio à Saúde da Família, 
do Governo Federal

FLOR NO SHOPPING
Pela segunda vez, o shopping 

Via Direto realiza – a partir de hoje  
até o dia 30 - o segundo Festival de 
Flores Holambra com uma mostra 
de 200 espécies de plantas e fl o-
res: bonsais, orquídeas, begônias, 
plantas ornamentais e carnívo-
ras, promovido pelo Centro Espí-
rita Benefi cente União do Vegetal 

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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Caixa-preta
O inquérito da PF sobre o socorro ao PanAmericano reve-

la que Luiz Gushiken manteve contato direto e frequente com 
o então presidente do banco tanto em 2009, quando este teve 
49% de seu controle adquirido pela CEF, como em 2010, quan-
do veio à tona o rombo de R$ 4,3 bi na instituição criada por 
Silvio Santos. 

Entre os e-mails reproduzidos na peça policial, há um inti-
tulado “igrejas evangélicas”, no qual o ex-ministro de Lula pede 
a Rafael Palladino que as “reuniões de fechamento” com a 1ª 
Igreja do Evangelho Quadrangular de Paulínia e “outras congê-
neres” ocorram somente com sua “anuência” e “participação”.

AMIGO...
Gushiken pretendia, segundo 
suas palavras, “evitar o by pas-
se (sic)”. O e-mail é de junho 
de 2010, cinco meses antes da 
quebra do banco. Embora te-
nha recebido respostas reas-
seguradoras, o petista voltou 
a escrever a Palladino em ju-
lho para se queixar: “Pergun-
to-lhe por que razão estou ex-
cluído das tratativas”. O con-
texto da conversa sugere que 
se trate de contratos de crédi-
to consignado. 

...ESTOU AQUI 
O ex-titular da Secom, que 
mesmo depois de deixar o go-
verno no rastro do mensalão 
manteve infl uência sobre fun-
dos de pensão, prestou ao Pa-
nAmericano uma consultoria 
em bases jamais esclarecidas. 
Em e-mail de março de 2009, 
Palladino pede a subordinados 
a compra de um “brinde para o 
sr. Luiz Gushiken”. 

OUTRO LADO 
O Painel não conseguiu fa-
lar ontem com Gushiken, 
que está em tratamento 
quimioterápico. 

O CHAMADO 
Repetindo gesto de outras cri-
ses do governo Dilma, Lula te-
lefonou para Orlando Silva na 
manhã de ontem. Orientou seu 
ex-ministro a resistir, seguindo 
a linha do “um bandido como 
esse não pode te derrubar”. 

JOGO COMBINADO 
O ministro do Esporte foi à Câ-
mara ontem instruído por alia-
dos a fazer agrados sutis à ban-
cada da bola, afi nadíssima 
com Ricardo Teixeira. 

AUDIOFOBIA 
Pela primeira vez desde o início 
da crise, um sinal de alerta se 
acendeu no Planalto diante dos 

relatos feitos pelo PM João Dias 
Ferreira à oposição sobre o con-
teúdo de suposta gravação que 
comprometeria Orlando.

NA TRAVE 
Indicativo do grau de suspeição 
no Planalto de que a CBF esteja 
por trás da pressão contra Or-
lando: ontem, informalmente, 
alguém sugeriu que Dilma es-
calasse Romário (PSB-RJ) para 
o ministério. Pura espuma: o 
ex-jogador é um dos poucos in-
tegrantes da bancada da bola 
em rota de colisão com Ricar-
do Teixeira. 

ENTRE NÓS 
Integrantes do PC do B procu-
raram a oposição ontem, pou-
co antes do depoimento de Or-
lando Silva no Congresso: “Isso 
é apenas guerra interna do DF. 
Vocês não vão entrar nessa, 
vão?” 

REDUTO 
Em Campinas, onde Orlando 
Silva comprou terreno por R$ 
370 mil, a Câmara estuda con-
vidar Gustavo Petta (PC do B), 
secretário municipal de Es-
portes e cunhado do ministro, 
para explicar os investimentos 
do Segundo Tempo na cidade. 

PALANQUE 
Geraldo Alckmin e Gilberto 
Kassab decidiram ir ao Itaque-
rão amanhã, onde assistirão 
pela TV, ao lado de operários, 
ao anúncio da sede da abertu-
ra da Copa. 

CARDÁPIO 
O almoço para os chefes de Es-
tado e de governo do Ibas, do 
qual Dilma participou ontem 
em Pretória, incluiu rabada. O 
prato foi servido pela primeira 
vez numa cúpula de alto nível. 
Havia também frango assado e 
peixe ao molho curry, além de 
arroz e saladas.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Kassab e outros aliados são bem-vindos, 
mas o PSDB sempre teve candidato 

próprio a prefeito em São Paulo e, com 
toda a certeza, terá um nome disputando 

a eleição em 2012.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PRESIDENTE ESTADUAL TUCANO, PEDRO TOBIAS, 
refutando, na contramão de parte de seus correligionários, a 

possibilidade de o partido ceder a cabeça da chapa em aliança com 
o PSD, sigla criada pelo prefeito.

QUESTÃO DE SOBRENOME 
Cercado por aliados ao fi nal de evento no Palácio dos Bandei-

rantes, Geraldo Alckmin discorria sobre o empenho do prefeito de 
Jundiaí, o também tucano Miguel Haddad, em busca de verbas do 
governo para sua cidade. 

– Na França, há nos ônibus um cartaz: “Roga-se a fi dalguia de 
não falar com o motorista”. Na Alemanha, o aviso é: “Proibido con-
versar com o condutor”. Na Rússia: “Conversa com o motorista 
é punida com detenção”. Os árabes, como o ‘brimo’ Haddad, pre-
ferem perguntar: “O que você ganha falando com o motorista?”.

ATAQUE NA DEFESA
/ DENÚNCIA /  MINISTRO DOS ESPORTES CHAMA DE “DESQUALIFICADO” 
POLICIAL QUE O ACUSOU DE CORRUPÇÃO E QUER APURAÇÃO RÁPIDA

FOLHAPRESS

O MINISTRO ORLANDO Silva voltou 
a atacar na tarde de ontem o poli-
cial militar João Dias Ferreira, que 
fez as acusações de que ele rece-
bia propina de entidades do pro-
grama Segundo Tempo. 

Silva também disse que vai 
pedir para “acelerar” as investiga-
ções e o julgamento dos proces-
sos que envolvem as entidades do 
denunciante. 

O ministro compareceu na 
tarde de ontem à audiência con-
junta na Câmara dos Deputados 
das comissões de Fiscalização Fi-
nanceira e Controle e de Turismo 
e Desporto. Foi o próprio ministro 
que acertou sua ida para a Câma-
ra para esclarecer as denúncias 
contra ele. 

Ele começou apresentan-
do todas as suas ações na pas-
ta e depois passou a atacar o po-
licial Militar. “Quem faz a agres-
são? Eu aconselho que procurem 
informações. Trata-se de um des-
qualifi cado, um criminoso, uma 
pessoa que foi presa, uma fon-
te bandida”, disse o ministro. Ele 
foi aplaudido em diversos mo-
mentos e ouviu gritos de apoio no 
plenário, formado praticamente 
apenas por governistas. 

Silva disse que vai pedir ao 
Ministério Público e ao Tribunal 
de Contas da União para “acele-
rar” os trâmites das ações con-
tra o policial militar, que pode 
precisar reembolsar os cofres 
públicos com os recursos que 
haviam sido repassados pelo 
programa Segundo Tempo e 

que não foram usados. 
O ministro também exigiu 

mais uma vez as provas em rela-
ção às denúncias do último fi m 
de semana e contou que hou-
ve “insinuações” de ameaças por 
seus acusadores no passado. “Se 
há o que denunciar, que faça. 
Faça e prove o que diz. Até aqui 
esse desqualifi cado falou e não 
provou o que diz. Quem tem pro-
vas do mal feito por eles sou eu e 
elas estão aqui.” 

Na mesma audiência, o depu-
tado federal Vaz de Lima (PSDB-
SP) também entregou um reque-
rimento para a instalação de uma 
CPI para apurar as denúncias de 
irregularidades no programa Se-
gundo Tempo. 

TERRENO 
O ministro disse que a aqui-

sição de um terreno de R$ 370 

mil em Campinas foi totalmente 
regular. Silva disse que sabia que 
havia dutos da Petrobras na re-
gião, mas desconhecia qualquer 
plano para desapropriar a área. 

“É o único bem que pos-
suo e comprei com um cheque 
pessoal. Fiz questão de colocar 
na escritura o número do che-
que pessoal”, disse em coletiva. 
“Corresponde ao valor das eco-
nomias ao longo de toda a mi-
nha vida.” 

O ministro ressaltou que a 
área não faz parte de condomí-
nios. “Tanto a existência de du-
tos como estar fora de condo-
mínios faz com que essa área 
tenha um valor menor.” 

Por conta da existência de 
dutos, havia a possibilidade de 
desapropriações na região, o 
que poderia resultar em valores 
maiores que os investidos. A Pe-

trobras divulgou uma nota in-
formando que não há previsão 
para desapropriar terrenos na 
área. 

O procurador-geral da Repú-
blica, Roberto Gurgel, afi rmou 
ontem que irá investigar as acu-
sações feitas pelo policial mi-
litar João Dias Ferreiras sobre 
suposta participação do minis-

tro Orlando Silva (Esporte) em 
esquema de desvio de recur-
sos do programa Segundo Tem-
po, na qual teria, inclusive, rece-
bido propina nas dependências 
do ministério. 

Segundo Gurgel, as acusações 
de Dias correspondem “sem dúvi-
da nenhuma à prática de crime”. 
“O que se alega, naquela pessoa 
que prestou as informações, te-

ríamos, sem dúvida nenhuma, a 
prática de crime. Agora é preciso 
verifi car se isso é verdade ou não, 
se procede ou não. O ministro 
nega peremptoriamente, mas os 
fatos, em tese, constituem, sim, 
crime”, disse. 

Ele afi rmou que a investigação 
levará em conta o pedido do pró-
prio Orlando Silva, assim como as 
duas representações enviadas por 

partidos de oposição contra ele. 
Roberto Gurgel também dis-

se que as investigações serão con-
duzidas com “o cuidado devido”. 
“O tempo do Ministério Público 
e do Judiciário, pelas cautelas que 
deve envolver uma investigação, 
é mais dilatado que o tempo da 
imprensa. Ele não tem a rapidez 
que talvez fosse desejada por ou-
tros setores.” 

O policial militar do Distri-
to Federal João Dias Ferreira fez 
novas ameaças ontem contra o 
ministro Orlando Silva (Espor-
te). Repetiu que tem provas da 
participação do ministro em 
irregularidades na pasta e diz 
que em pouco tempo “todos sa-
berão quem é quem”. 

Ferreira, que participou de 
reunião hoje com lideranças da 
oposição no Congresso Nacio-

nal, afi rmou que em breve no-
vos documentos serão mostra-
dos para comprovar os desvios. 
Segundo ele, há “mais de 300 
caixas pretas” que comprova-
riam as irregularidades. 

O encontro com lideranças 
do PSDB, DEM e PPS aconteceu 
na liderança dos tucanos no Se-
nado, no mesmo momento em 
que Orlando Silva prestava de-
poimento à Câmara. 

“Eu sou pai de família, cida-
dão brasileiro, com endereço e 
CPF. Não sou bandido, não sou 
criminoso como o sr. [Orlando 
Silva] alega. Em pouco tempo 
saberão quem é quem”, disse o 
policial. 

Ferreira alegou que apesar 
das tentativas de Silva de dar 
explicações rápidas às acusa-
ções, o assunto não deve se es-
gotar logo. “As coisas não se en-
cerram hoje. Ainda tem muita 
água para rolar, muitos aconte-
cimentos virão”, disse. 

Acusou o ministro de mon-
tar uma força-tarefa para o de-
fender e que por isso tem que 
divulgar as provas contra Silva 
aos poucos. “É natural que eu 
tenha difi culdade se compara-
do com o ministro. Ele colocou 
os líderes e funcionários à dis-
posição, mas os documentos 
com as provas vão surgir.” 

O policial militar disse que 

esteve ontem com deputados e 
senadores para pedir proteção, 
já que está sofrendo ameaças 
de morte. O líder do PSDB no 
Senado, Álvaro Dias (PR), disse 
que o partido encaminhou ao 
Ministério da Justiça um pedi-
do de “garantia de vida” para o 
policial militar. 

Ferreira adiou na manhã de 
ontem depoimento em que fa-
laria sobre as denúncias na Su-
perintendência Regional da Po-
lícia Federal, em Brasília. Con-
forme a assessoria da PF, o 
policial alegou problemas de 
saúde e o depoimento será re-
marcado, provavelmente para 
quinta-feira. 

PROCURADORIA 
VAI APURAR 
ACUSAÇÕES

DELATOR 
FAZ NOVAS 
AMEAÇAS

 ▶ Orlando Silva se defende em audiência na Câmara dos Deputados

VALTER CAMPANATO / ABR

ENTENDA O CASO

Dois integrantes de um 

suposto esquema de desvio 

de recursos do Ministério 

do Esporte acusam Silva de 

participação direta nas fraudes, 

segundo reportagem publicada 

pela revista “Veja”. 

O soldado da Polícia Militar 

do Distrito Federal João Dias 

Ferreira e seu funcionário Célio 

Soares Pereira disseram à 

revista que o ministro recebeu 

parte do dinheiro desviado 

pessoalmente na garagem do 

ministério. 

Localizado anteontem pela 

reportagem, Pereira confi rmou 

a acusação contra o ministro. 

Orlando Silva afi rmou que já 

acionou o ministro da Justiça 

para que a Polícia Federal 

investigue o esquema relatado. 

O ministro disse ainda 

que as acusações podem ser 

uma reação ao pedido que fez 

para que o TCU investigue os 

convênios do ministério com a 

ONG que pertence ao policial 

autor das denúncias. 
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Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Pra fi la, RN
Trinta bilhões de reais. É dinheiro. Muito dinheiro. Não tem quem 

conte num dia, em nota de 100.
30 bilhões de reais são cerca de seis a sete vezes tudo o que o Rio 

Grande do Norte prevê arrecadar o ano inteiro em 2012.
Pois bem: Essa soma fabulosa de recursos - 30 bilhões de reais - a pre-

sidente Dilma Roussef anunciou que vai investir em mobilidade urbana 
com o objetivo de melhorar a situação dos transportes coletivos no Brasil.

Todo mundo sabe que transporte coletivo no Brasil é coisa do tercei-
ro mundo - além de pouco, sua qualidade deixa muito a desejar.

Os passageiros são obrigados a esperar horas e horas na fi la e quando 
entram no transporte, não têm nem conforto, nem segurança.

A presidente quer mudar esse quadro. Ela quer fazer uma revolução 
- que é muito mais do que querer, simplesmente melhorar.

Ela quer fazer com que o transporte de massa no Brasil seja igual ao 
que é nos países mais desenvolvidos - o transporte de todos - de ricos e 
de pobres.

Veja só o que ela disse ontem no programa “Café com a presidenta”: 
- Garantir transporte público de qualidade, rápido, moderno, segu-

ro e com preços acessiveis, signifi ca melhorar a vida de todas as pessoas.
- Vamos garantir qualidade para que todas as pessoas queiram utili-

zar o transporte público, o transporte coletivo, independente de sua ren-
da. Olhe só onde a presidente anunciou pretender que sejam investidos 
os 30 bilhões de reais:

- Vamos ajudar a construir metrôs, corredores exclusivos de ônibus, 
Veículos leves sobre trilhos e vamos também investir na integração des-
ses vários tipos de transporte.

Os primeiros dois bilhões desses 30 bi, a presidente prometeu para 
Curitiba e Porto Alegre. A fundo perdido. Anunciou que Recife e Fortale-
za já entraram na fi la para receber o seu quinhão. As outras cidades - Na-
tal, inclusive, que entre na fi la.

Vamos lá, então, gente.
Não vamos sediar a Copa? Não podemos fi car esperando que a pre-

sidente lembre de nós. Temos que ir atrás. Todos juntos – A governado-
ra, a prefeita de Natal, a Assembléia Legislativa e, principalmente, a ban-
cada federal, à frente o ministro da Previdência, Garibaldi Alves Filho, os 
três senadores – José Agripino, Garibaldi Alves e Paulo Davim – e toda 
a bancada federal, à frente os líderes do PMDB, Henrique Eduardo; e do 
PSB, Sandra Rosado.

Ta na hora.

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Dez Mais
Para mim é uma grande honra compartilhar com 
Ana Tania tantos projetos humanescentes. Desde 
que nos encontramos no Programa de Pós-
Graduação em Educação da UFRN para orientá-
la nos seus estudos de Doutorado, assumimos 
uma grande cumplicidade com a construção de 
novos saberes científi cos e com a Autoformação 
Humanescente. Agora no Departamento de Saúde 
Coletiva da UFRN, coordenando a linha de pesquisa 
Transdisciplinaridade e Cuidados Integrativos, 
Ana Tania já mostrou à comunidade acadêmica 
o seu diferencial ao adotar a Pedagogia Vivencial 
Humanescente nas suas ações docentes. A escolha 
desses seres luminescentes na Saúde Pública revela 
um pouco mais da sua perspectiva como grande 
sanitarista que é. Seus familiares, seus amigos, seus 
alunos, seus colegas, todos os anônimos usuários 
do SUS têm muito orgulho do seu talento como 
profi ssional de saúde e como um Ser Luminescente 
muito especial. Parabéns por mais esta ousadia!

Katia Brandão Cavalcanti, 
Pelo Blog

Jornal
Gosto muito da diagramação do NOVO JORNAL. 
Acho uma das melhores aqui do estado.

Thiago Martins, 
Pelo Twitter 

Investigar
Sobre a investigação do TCE na Agência de 
Fomento do RN, onde se estimam prejuízos de R$ 2 
milhões aos cofres públicos: É uma vergonha, tanta 

roubalheira nos impostos do contribuinte, vamos 
acabar com esta corrupção..

José Albino Neto, 
Pelo Blog

Trajetória
Agradeço ao NOVO JORNAL pela excelente 
reportagem sobre minha pessoa, neste domingo! 

Afrânio Miranda, 
Pelo Twitter

Trajetória 2
Parabéns ao NOVO JORNAL e ao repórter Tulius 
pela belíssima e completa reportagem com Afrânio 
Miranda na edição de domingo, dia 16.

Sílvia Miranda, 
Pelo Twitter 

Rádios
Parabéns NOVO JORNAL Pela reportagem sobre as 
redes de rádio aqui em natal Adorei!

João Victtor Tavares, 
Pelo Twitter

Rádios 2
O caderno de Cultura do NOVO JORNAL deste 
domingo agraciou a Comunicação Social. Rádio e 
Jornalismo bem representados. Muito Bom!

Leide Franco, 
Pelo Twitter

Educação
Depois de ler “Os dois mundos do Enem” nas páginas 
do NOVO JORNAL, no domingo, 16, precisa dizer mais 
alguma coisa sobre a sofrida escola pública?

Cláudia Santa Rosa, 
Pelo Twitter

Polícia
Sobre matéria “Depois do prazer, vexame na noite”: 
Quem escreveu? Não fi ca claro. Mas tá muito bem 
escrito. Bom de ser lido. Uma reportagem-crônica 
nota dez! Parabéns ao autor. Gostaria de saber o 
nome. Abração
Rubem Nunes, desfi lósofo de Natal. Pelo Blog

NR.: A reportagem referida foi escrita pelo repórter 
Anderson Barbosa e fi nalizada pelo editor Moura Neto.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

O ENTRELAÇAMENTO DE alguns aconteci-
mentos registrados nas últimas sema-
nas na política do Rio Grande do Norte 
e ocasionalmente registrados apenas “en 
passant”, como fatos isolados, pela crô-
nica dita especializada natalense sugere 
um novo desenho para o grupo que des-
de o início do ano controla o governo do 
Estado e aponta para a formação de pa-
lanques em 2.012 e 2.014. Nessa imagem 
se destaca uma nova dimensão nitida-
mente atribuída a pelo menos três dos 
principais personagens, representando 
forte alteração na relação de forças até 
então conhecidas. 

Embora muito se tenha escrito so-
bre ganhos e perdas partidários, decer-
to em função do transcurso, a 7 do cor-
rente, do fi m do prazo para o registros 
de novas fi liações de interessados em 
disputar mandatos eletivos em outubro 
do próximo ano, o que mais se eviden-
ciou no processo foi o fortalecimento in-
dividual da governadora Rosalba Ciarli-
ni e do deputado federal Henrique Edu-
ardo Alves, presidente regional e líder do 
PMDB na câmara baixa do país, aponta-
dos, respectivamente, como candidatos 
à reeleição e ao senado em 2.014. No ou-
tro prato da balança, delinearam-se me-

lhor o porte, a estatura, o peso e a impor-
tância do vice-governador Robinson Fa-
ria no grupo. 

Os fatos são nítidos. Há poucas se-
manas, o diálogo entre Robinson, de 
um lado, e Rosalba e o marido e prin-
cipal conselheiro desta, agropecuarista 
e ex-deputado Carlos Augusto Rosado, 
sumiu de cena perigosamente demais 
para o Vice-governador. Chegou ao pon-
to de ele não conseguir falar com os dois 
e, para restaurar o elo, acionou o deputa-
do federal Fábio Faria, seu fi lho e lidera-
do. O segundo fato foi ainda mais mar-
cante: com viagem marcada para os Es-
tados Unidos, Rosalba havia agendado 
entregar a chefi a do executivo a Robin-
son, solenemente, no auditório da Go-
vernadoria, e ao imaginar que um circo 
seria montado na ocasião, visando cele-
brar a fi rmeza da ligação entre ambos, 
à última hora resolveu fazer uma sim-
ples transmissão eventual de cargo, sem 
a pompa pretendida pelo substituto, sob 
um sol de 11 horas, na base que o gover-
no potiguar mantém no aeroporto Au-
gusto Severo, em Parnamirim.

Ela viajou sem destinar ao substitu-
to uma agenda sequer que lhe permitis-
se ocupar-se com governar. Robinson 

foi o governador interino que mais dis-
pôs de tempo para visitas e andanças. 
Chegou ao ponto de passear de paletó e 
gravata em pleno Natal Shopping Cen-
ter, onde sua presença quase não foi no-
tada. Resolveu então aproveitar o tem-
po para mostrar governança, agindo em 
poucas horas com o propósito de asse-
gurar a abertura de um novo pavilhão 
na penitenciária de Alcaçus, sem notar 
que isto expôs Rosalba como a chefe do 
executivo que teve condições de tomar 
esta providência e dormiu no ponto du-
rante meses.  

Por último, resolveu sonegar a Ro-
salba o direito de sancionar a lei através 
da qual a Assembléia Legislativa autori-
zou o executivo potiguar a contrair em-
préstimo de 540 milhões de reais junto 
a uma organização internacional. Na úl-
tima quinta-feira, ultrapassada a fase le-
gislativa que dependia dos deputados e 
na qual se mostrou nitidamente o em-
penho do seu PSD em emparedar a Go-
vernadora, Robinson anunciou que na 
sexta-feira assinaria a lei em pleno ple-
nário da Assembléia, embora soubesse 
que Rosalba pretendia canetar o mesmo 
ato nesta segunda-feira, 17, anteontem, 
logo depois de desembarcar em Natal.  

Graças a vários atos que protagoni-
zou ou provocou, Robinson saiu do pro-
cesso diminuído em relação ao que pre-
tendia ser no grupo e um pouco afasta-
do de Rosalba se visto em comparação 
com a aproximação de que desfrutava 
em 2.010 e no primeiro trimestre deste 
ano, sem que isto signifi que como con-
seqüência lógica seu desembarque do 
navio governista. Desde cedo ele tomou 
conhecimento desta perda e procurou 
espargir sobre páginas impressas a sen-
sação de que lhe tinham aplicado um 
“canto de carroceria”, enfraquecendo-o 
através da utilização de uma “chave de 
roda”. Nem tanto ao mar, nem tanto à 
terra, como mostram os fatos. 

Embora somente o senador José 
Agripino Maia, presidente nacional e re-
gional do Dem, o tivesse declarado, tudo 
indica que, ao tentar formar a base lo-
cal do PSD, Robinson apostou em colo-
car e manter Rosalba em posição de de-
pendência em face da nova legenda. Fi-
liada ao Dem, que conta com somente 
dois em 24 deputados estaduais na As-
sembléia Legislativa, e até então insegu-
ra quanto a contar ou não com maioria 
na casa, Rosalba seria forçada a ver na 
nova agremiação as letras capazes de 
milagrosamente lhe assegurarem vitó-
rias no plenário. Afi nal, o PSD nasceria 
com seis, segundo algumas previsões, e 
até oito integrantes do parlamento es-
tadual, segundo outros cálculos, trans-
formando-se no fi el da balança da casa. 
Este seria o poder de tutelar a que se re-
feriu José Agripino. Para frustração de 
Robinson, como se viu, o PSD fi cou com 

apenas dois deputados estaduais.
Por prudência, o Senador, designado 

pelo diretório nacional do Dem para co-
mandar a guerra nacional contra o regis-
tro legal do PSD, não disse que há mui-
to tempo Rosalba já vinha acumulando 
decepções no relacionamento com Ro-
binson e o via como um aliado obsessi-
vamente decidido a se impor como uma 
sombra no esquema governamental e, 
se pudesse, em simplesmente descartá-
la para se colocar no lugar dela. 

Se o dissesse, José Agripino poderia e 
precisaria apontar fatos que, ao longo de 
meses, construíram o desapontamento 
governamental. 

O primeiro destes ocorreu ainda 
em 2.010, quando as urnas de outubro 
apontaram o Agreste como a região do 
Rio Grande do Norte em que a mossoro-
ense Rosalba se saiu pior ao conquistar 
o governo. Sendo Robinson, seu com-
panheiro de chapa, apontado até então 
como o líder do Agreste, seria de se es-
perar que emprestasse à candidatura o 
peso maciço da região. 

Aos olhos de Rosalba e de Carlos Au-
gusto pareceu que lhes tinham passado 
uma “perua” com a atração de Robinson 
para a chapa, sem prejuízo, destaque-se, 
da “musculatura” que, aos olhos do ca-
sal, o atual vice-governador havia em-
prestado à candidatura vitoriosa. Cons-
tataram que a “musculatura” não era 
uma agregação pessoal. Decorria da for-
ça da presidência da Assembléia Legis-
lativa, que Robinson exercia desde 2.003. 

Acontece Robinson não mais co-
manda a Assembléia Legislativa. 

ALIADOS REBAIXAM A 
ESTATURA DE ROBINSON
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,758

TURISMO  1,880  2,08%

55.031,93
0,53%2,408 12%

O MERCADO DE trabalho no Rio 
Grande do Norte gerou um saldo 
positivo de 4.567 empregos com 
carteira assinada no mês de se-
tembro, segundo o Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desempre-
gados (Caged). Essa quantida-
de de empregos representa uma 
elevação de 1,16% em relação a 
agosto, um resultado provoca-
do principalmente pelos setores 
da agropecuária, construção ci-
vil e comércio. Em relação a se-
tembro de 2010, a quantidade de 
empregos gerados caiu 24,8%.

Nos primeiros nove meses 
do ano foram criados no estado 
10.736 postos de trabalho, um 
aumento de 2,75% em relação ao 
mesmo período do ano passado. 
Nos últimos 12 meses, o acrés-
cimo foi de 3,35%, com 13.027 
empregos. 

Motivado principalmente 
pelas contratações para o iní-
cio da moagem da cana, no mu-

nicípio de Ceará-Mirim, o setor 
agropecuário foi o que gerou a 
maior quantidade de empregos, 
com 2.234 postos. O segundo co-
locado, a construção civil, criou 
925 novas vagas, enquanto o co-
mércio criou 847 postos. 

Segundo o presidente da Fe-
deração da Agricultura e Pecuá-
ria do Rio Grande do Norte (Fa-
ern), José Álvares Vieira, além do 
início das contratações para a 
moagem da cana-de-açúcar em 
Ceará-Mirim, um inverno mais 
generoso, o aumento dos em-
pregos na fruticultura, o culti-
vo de camarão e a valorização 
do dólar também foram fato-
res importantes para a agrope-
cuária se destacar na criação de 
empregos. 

Em setembro, Ceará-Mirim 
foi o município que mais gerou 
vagas, com saldo de 1.165 novos 
postos. Em seguida vieram Mos-
soró (998) e Natal (856). 

O NOVO MARCO legal da minera-
ção, que está praticamente pron-
to no Executivo, fi xa banda de 
0,5% a 6% para os royalties do se-
tor A média atualmente é de 2%, 
varia de acordo com o minério.

O decreto que irá defi nir as 
alíquotas também está pronto. 
Defi ne 4% para o minério de fer-
ro -a taxa hoje é de 2%. Para a pe-
lota do minério, produto mais 
benefi ciado, a alíquota será de 
2% -para incentivar a agregação 
de valor em território nacional.

Os minérios usados para fer-
tilizantes, como potássio e fosfa-
to, terão taxas de 1,5%. A média 
atual para essas substâncias é de 
3%. O Brasil importa 92% do po-
tássio e 45% do fosfato usado no 
país, e é o quarto maior consumi-
dor global de fertilizantes. 

A  proposta de decreto não 
prevê nenhuma alíquota supe-
rior a 4%, apesar de o projeto de 
lei prever o teto de 6%. Isso dá 
margem de manobra para o go-
verno interferir na política para 
mineração no futuro.

Não há data certa para o en-
vio do texto do projeto de lei. O 
Congresso já reagiu à demora -o 
senador Aécio Neves (PSDB-MG) 
formulou projeto substitutivo só 
sobre royalties do setor. A Comis-
são de Infraestrutura do Senado 
poderá votar o texto na próxima 
semana.

O secretário de mineração 

do Ministério de Minas e Ener-
gia, Cláudio Scliar, afi rmou on-
tem que o governo quer diferen-
ciar a cobrança de royalties de 
projetos de mineração comuns 
aos de alta rentabilidade. O mo-
delo terá como inspiração o mer-
cado de petróleo.

O governo estuda mudanças 
no setor de mineração, que deve-
rão incluir aumento da alíquota 
de royalties de alguns minérios, 
como o ferro, e o pagamento de 
participação especial em jazidas 
estratégicas, como acontece com 
as petroleiras.

O novo marco regulatório da 
mineração está em fase fi nal de 
ajustes pelo Executivo e enfren-
ta oposição do setor produtivo, 
principalmente da Vale. O presi-
dente da mineradora, Murilo Fer-

reira, criticou hoje as alterações 
pensadas para o setor.

“A indústria da mineração 
tem coisas particulares que o tor-
nam sensível. Atuam em merca-
do global, forte concorrência, até 
mesmo no mercado local”, dis-
se Ferreira. Segundo o presiden-
te, o mercado de petróleo tem in-
centivos que as mineradoras não 
têm, e que não se deve comparar 
os dois setores, no que se refere a 
questões fi scais e tributárias.

Scliar negou a informação 
dada por Ferreira de que as alí-
quotas de mineração no Brasil 
são as maiores do mundo, e de-
fendeu a Cfem (Compensação Fi-
nanceira pela Exploração de Re-
cursos Minerais, como são cha-
mados os royalties da mineração 
no setor) como um instrumento 

de política mineral.
Segundo ele, a mudança de 

royalties em si não afeta o pre-
ço nem o mercado de metais, 
como critica a Vale, e que as re-
gras atuais da Cfem punem a 
agregação de valor em território 
brasileiro.

“Temos a enorme preocupa-
ção de não prejudicar a competi-
tividade das nossas empresas em 
disputar mercados”, disse, duran-
te audiência pública no Senado 
sobre novo código da mineração.

Murilo Ferreira saiu no meio 
da audiência para outro compro-
misso, sem responder aos ques-
tionamentos, causando revolta 
entre senadores.

O presidente do Ibram (Ins-
tituto Brasileiro de Mineração), 
Paulo Camillo Vargas, também 
criticou o intento do governo de 
aproximar o setor de mineração 
ao modelo do petróleo. “O Brasil 
não pode comparar produtos tão 
distintos”, disse, listando diver-
sos minérios cuja carga tributá-
ria é recorde no Brasil.

O presidente da Amib (Asso-
ciação dos Municípios Minera-
dores do Brasil), Anderson Costa 
Cabido, atacou as mineradoras 
afi rmando que é um dos setores 
da economia que mais sonega.

“Temos hoje quase 10 mil ti-
tulares de direitos minerários 
inscritos no Cadin [cadastro do 
governo de inadimplentes].”

FOLHAPRESS

A ECONOMIA DA China registrou li-
geira desaceleração no trimestre 
passado, reforçando a avaliação de 
que o governo está conseguindo 
posicionar o país para um “pouso 
suave”.

O PIB do principal parceiro co-
mercial do Brasil aumentou 9,1% 
de julho a setembro em relação ao 
mesmo período do ano anterior.

É o terceiro trimestre consecu-
tivo em que o avanço do PIB chi-
nês diminui o ritmo.

De abril a junho, o crescimen-
to foi de 9,5%, enquanto no pri-
meiro trimestre deste ano a taxa 
foi de 9,7%.

Apesar de as análises coincidi-
rem no “pouso suave”, o desempe-
nho da economia pouco abaixo do 
esperado (a previsão do mercado 
apontava 9,2%) teve um impacto 
negativo nas Bolsas da região.

A Bolsa de Xangai teve o pior 
desempenho dos últimos 30 dias. 
Empresas de commodities fo-
ram as maiores responsáveis pela 
queda.

“Os investidores estão clara-
mente preocupados com o desco-
nhecido, porque o conhecido não 
parece tão ruim. Pelo menos ainda 
não”, escreveu Josh Noble, em co-
mentário sobre o comportamento 
das Bolsas asiáticas publicado em 
blog do jornal britânico “Financial 
Times”.

Nos últimos meses, o gover-
no vem tentando diminuir a pres-

são infl acionária, prioridade para 
este ano. Entre as medidas, estão 
os aumentos da taxa de juros e do 
depósito compulsório dos bancos.

No mês passado, a infl ação 
acumulada de 12 meses chegou 
a 6,1%. O pico ocorreu em julho, 
6,5%. A meta de infl ação para este 
ano é de 4%.

O arrefecimento da infl ação e 
a desaceleração do PIB provoca-
ram diferentes previsões para o 
curto prazo.

Por um lado, há a expectati-
va de que o governo passe a afrou-
xar as medidas de aperto, princi-
palmente devido ao difícil cenário 
externo.

Mas há quem aposte na conti-
nuidade da política atual, ao me-
nos até o fi m do ano.

O comportamento da econo-
mia chinesa tem sido acompanha-
do de perto em Brasília.

Na semana passada, o minis-
tro da Fazenda, Guido Mantega, 
disse que o maior risco externo 
para o Brasil é a desaceleração do 
gigante asiático, que é desde 2009 
o maior comprador das exporta-
ções brasileiras.

Quase todas as exportações 
brasileiras para a China são com-
modities, lideradas por minério de 
ferro e soja.

A mineradora Vale, que tem na 
China o seu maior cliente, acredi-
ta que a demanda continuará alta 
devido aos programas de infraes-
trutura do governo chinês, princi-
palmente no de moradia popular.

O Brasil registrou a criação de 
209.078 vagas com carteira assina-
da em setembro, o menor núme-
ro para o mês desde 2006, quando 
o país criou 176.735 postos de tra-
balho formais. 

Esse resultado é 15,3% me-
nor do que o verifi cado no mes-

mo mês do ano passado, quan-
do foram gerados 246.875 postos 
de trabalho. Na comparação com 
agosto, o número representa alta 
de 0,56%.

O resultado é decorrente da 
contratação de 1,763 milhão de 
pessoas e da demissão de 1,553 
milhão de trabalhadores. “Essa re-
dução ocorreu por causa do mau 
momento da indústria de trans-
formação, que perdeu 30 mil va-
gas em 2011”, afi rmou o ministro 

do Trabalho, Carlos Lupi. “Esse 
número não nos preocupa, pois 
estamos em meio a uma crise in-
ternacional. Apesar de ser abaixo 
da média, o número de setembro 
é robusto, um pouco maior que 
agosto.”

Os principais setores res-
ponsáveis pelo desempenho fo-
ram o de serviços (91.744 pos-
tos de trabalho gerados), comér-
cio (42.373), indústria de transfor-
mação (66.269) e construção civil 

(24.977).
O ministro defendeu a conti-

nuidade da queda da taxa de ju-
ros básica da economia, a Selic, na 
reunião desta semana. “Eu pago 
um preço alto porque tenho opini-
ões diferentes. Continuo achando 
que o comportamento do Copom 
[Comitê de Política Monetária do 
Banco Central] é o correto. A taxa 
de juros é muito alta, e cada vez fa-
vorece mais o capital especulati-
vo. Defendo que a Selic caia, para 

que se invista na produção”, afi r-
mou Lupi.

O ânimo do ministro do Traba-
lho vem diminuindo desde agosto, 
quando, com a queda na geração 
de vagas, foi possível ver que o go-
verno não bateria a meta prome-
tida no início do ano, de geração 
de 3 milhões vagas -muito além 
da expectativa de órgão dos pró-
prio governo, como o Ipea (Institu-
to de Pesquisa Econômica Aplica-
da) e IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geografi a e Estatística), e de eco-
nomistas. O consenso do mercado 
para a geração de empregos nes-
te ano sempre girou em torno de 
2 milhões de vagas.

Em setembro, Lupi explicou 
que a geração mensal de vagas 
ocorria num ritmo menor no se-
gundo semestre devido a uma de-
saceleração da economia e da for-
te entrada de produtos impor-
tados, “que está prejudicando as 
contratações na indústria”.

MOAGEM SALVA A LAVOURA
/ CAGED /  INÍCIO DA SAFRA DA CANA, TEMPO BOM E DÓLAR ALTO AJUDARAM RN A GERAR EMPREGO NO MÊS PASSADO, QUE GRAÇAS À CRISE 
INTERNACIONAL FOI O PRIOR SETEMBRO PARA O PAÍS, DESDE 2006, NA GERAÇÃO DE POSTOS DE TRABALHO

SETEMBRO 
RUIM

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶  Início da safra de cana ajudou na geração de empregos em setembro

Governo prepara mudanças
na cobrança de royalties

/ MINERAÇÃO /

 ▶  Minério produzido no RN pode render mais royalties

HUMBERTO SALES / NJ

PIB CHINÊS VOLTA A 
DESACELERAR E SINALIZA 
PARA UM “POUSO SUAVE’’

/ ECONOMIA /



NATAL, QUARTA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    9

Cidades Editor 
Moura Neto

E-mail
cidades@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

CONSELHO REGIONALDE ENGENHARIA, ARQUITETURAEAGRONOMIA
DO RIO GRANDE DO NORTE - CREA-RN

1.

2.

3.

4.

5.

Eng. Civil Adalberto Pessoa de Carvalho

NOTAAOS PROFISSIONAIS

Caros Profissionais doSistemaCONFEA/CREA,
É sabido que no dia 8 de novembro serão realizadas as eleições para presidência dos CREAs,
MUTUAe do CONFEA. O processo eleitoral está aberto para todos os candidatos como regra a
democracia, e mais uma vez, o candidato Wilson Cardoso tenta confundir os arquitetos, e
consequentemente a opinião pública, fazendo circular e-mail dirigido aos arquitetos com um
texto repleto de informações improcedentes, noqual o candidato cita o seguinte:
“A Plenária do CREA, formada em sua maioria por engenheiros, deliberou a Decisão 1333 de
31 de agosto de 2011, que impede os arquitetos de votar na eleição que se avizinha, a despeito de
resolução anterior.”
É lastimável a falta de zelo pelas informações do Eng. Wilson Cardoso utilizadas na sua
campanha, senão vejamos:
ALei 12.378/2011 foi publicada no ultimo dia do ano passado, pelo Presidente Lula, pegando

a maioria dos interessados de surpresa, vigorando apenas 2 de seus Artigos, até o dia
31/12/2011, prazo máximo para a instalação do CAU. Dentro dos Artigos que vigoram está
determinado que os Arquitetos continuam sendo fiscalizados pelos CREAs, e os valores
arrecadados com anuidades eARTs sejam 90% depositados numa conta especial para o CAU, e
10% na conta dos CREAs como forma de subsidiar despesas de instalação, fiscalização e
manutenção das atividades profissionais preconizadas nas Leis Federais 5.194/66 e 6.496/77.
Os 90% só podem ser utilizados para a eleição e instalação doCAU, e pelos própriosArquitetos
através da Câmara de Arquitetura de cada CREA, que é também quem julga e multa as
atividadesdosArquitetos.
A plenária 590 do CREA-RN ocorreu em 29/08/2011 com a presença e participação do

próprio candidatoWilson Cardoso, e nesta plenária nada foi discutido em relação aArquitetos
votarem ou não, em discordância com o que cita o referido candidato. Muito pelo contrario,
nesta mesma Plenária por iniciativa da Diretoria do CREA-RN - iniciativa inédita no Brasil -,
propôs e viu aprovada por maioria absoluta do Plenário, o mérito de Convenio entre o CREA-
RN e o CAU/RN, para desenvolvimento de prestação de serviços, apoio tecnológico,
capacitação de servidores do CAU/RN, e a liberação de espaço físico nas sedes do CREA-RN,
demonstrando o apoio do nosso Regional aosArquitetos. E em nenhummomento o CREA-RN
tomou qualquer decisão sobre a possibilidade dosmesmos votarem nas eleições do CREA-RN,
entendendo, que cabe aosmesmos a deliberação neste sentido. Lembramosmais uma vez, que o
candidato Wilson Cardoso estava presente na referida Plenária representando o Clube de
Engenharia conforme aAta da Reunião. Informamos também, que o CREA-RN, até esta data,
foi o único doBrasil a aprovar estamatéria emapoio aosArquitetos.
A partir de janeiro de 2012 os Arquitetos estarão obrigados a registrar RRT (Registro de

Responsabilidade Técnica) do mesmo modo que hoje registram as ART (Anotação de
Responsabilidade Técnica), importante instrumento de defesa do exercício profissional contra
falsificações.
Todos os Conselheiros e as Instituições de ensino e de representação dos Arquitetos do RN

sabem que o CREA-RN foi o primeiro CREAdoBrasil a apoiar a criação do CAU ainda no ano
de 2008.
O Plenário do CREA-RN é formado por profissionais de reputação ilibada, obedecendo à

proporcionalidade das profissões com registro no Sistema CONFEA/CREA, com 43
Conselheiros, sendo 13 eng. civis, 5 eng. eletricistas, 2 eng. mecânicos, 1 eng. têxtil, 1 eng. de
produção, 6 agrônomos, 2 geólogos, 1 eng. deminas, e 5 técnicos de nívelmédio.Os arquitetos
têm07 representantes noPlenário.
Por fim, a Instituição CREA-RN nunca proibiu a participação dos Arquitetos na eleição do
CREAou do CONFEA, e lamenta que os grandes temas das profissões com registro no Sistema
CONFEA/CREA nos níveis nacional e regional estejam sendo deixados de lado, em troca da
leviandade e do rebaixamento ético.

Presidente do CREA-RN

A posição do Rio Grande do 
Norte torna-se ainda mais preocu-
pante porque, no início do mês pas-
sado, o índice de casos de homicí-
dios arquivados somava apenas 
27%. O índice, inclusive, foi destaca-
do pelo NOVO JORNAL em maté-
ria publicada no último dia 9 de se-
tembro. Na ocasião, apenas 85 pro-

cessos haviam sido concluídos, o 
que representava 7% da meta. 

Em função destas informa-
ções, a Corregedoria do Ministé-
rio Público chegou a publicar, na 
última sexta-feira, recomendação 
cobrando mais empenho dos pro-
motores criminais do estado. O 
fato é que, mesmo que se empe-

nhem ao máximo para chegar aos 
100%, o MP está de mãos atadas, 
pois depende inicialmente que a 
Polícia Civil faça sua parte. 

“O nosso trabalho continua 
prejudicado em razão da defi ci-
ência da Polícia Civil”, frisou a pro-
motora Patrícia Antunes, que in-
terinamente desempenha a fun-
ção de coordenadora do Centro de 
Apoio Operacional às Promotorias 
Criminais do Rio Grande do Norte. 
A promotora Fernanda Arenhart, 
titular do Caop, está de férias. 

ENQUANTO O ALTO escalão da segu-
rança pública tenta minimizar a 
crise que afeta o sistema penitenci-
ário potiguar, o Rio Grande do Nor-
te caminha a passos largos para se 
tornar uma terra onde a impuni-
dade campeia. A prova desta tris-
te realidade está na quantidade de 
assassinos que jamais serão desco-
bertos pela polícia. 

Segundo dados atualizados 
pelo Conselho Nacional do Minis-
tério Público, dos 1.171 homicí-
dios registrados em solo potiguar 
até o fi nal de 2007 – crimes que 
precisam ser concluídos até o fi nal 
do ano – somente 148 foram ana-
lisados e remetidos ao MP. Des-
te total, porém, 60% foram defi -
nitivamente arquivados. Signifi ca 
dizer que 89 mortes fi carão sem 
culpados. 

E este número só tende a subir. 
Afi nal, a meta da Polícia Civil é dar 
uma satisfação para todos os 1.171 
crimes desengavetados – investi-
gações de assassinatos praticados 
antes de 2008 que precisam ser re-
metidos ao Ministério Público an-
tes de o ano acabar; seja solicitan-
do a realização de novas diligên-
cias, oferecendo denúncias contra 
supostos envolvidos ou, simples-
mente, considerando o caso en-
cerrado por falta de provas ou evi-

dências que justifi quem manter a 
investigação aberta.

Com apenas 148 dos inquéri-
tos analisados até o momento, o 
RN ocupa hoje a 16º colocação no 
ranking nacional de produtivida-
de. Contudo, ao analisar o percen-
tual de arquivamento dos proces-
sos, o Rio Grande Norte sobe para 
a 14ª posição. O estado que mais 
arquivou processos de assassina-
tos atualmente é o Rio de Janei-
ro, com 96% dos casos encerrados 
sem a apresentação de culpados. 

A reportagem também obteve 
outros dados atualizados com re-
lação ao cumprimento da Meta 2 
no Rio Grande do Norte. Do total 
de investigações a serem concluí-
das até o fi m do ano, a polícia po-
tiguar só ofereceu até agora 52 de-
núncias, equivalente a 35% dos in-
quéritos investigados. A desclas-
sifi cação dos crimes soma 5%, ou 
seja, 7 casos onde a polícia enten-
deu que não houve homicídio. 

A missão de concluir todos 
os inquéritos que apuram anti-

gos homicídios é uma determina-
ção da Estratégia Nacional de Jus-
tiça e Segurança Pública (Enasp), 
meta estabelecida em conjunto 
pelo Conselho Nacional do Minis-
tério Público, o Conselho Nacional 
de Justiça, o Ministério da Justiça e 
os órgãos do Poder Judiciário (Mi-
nistério Público, Polícia Civil, De-
fensoria Pública e OAB). 

Por força desta meta, estão 
sendo movimentados os inquéri-
tos instaurados até dezembro de 
2007 e que, por diversas razões, 

encontravam-se paralisados nas 
delegacias em todo o país. O le-
vantamento do total de investiga-
ções inseridas na Meta 2 apontou 
a existência no Brasil de 142.802 
inquéritos de homicídios dolosos 
(consumados e tentados), pen-
dentes de conclusão.

A partir daí, foram identifi -
cadas situações das mais diver-
sas, desde investigações avança-
das (capazes de conduzir à pron-
ta denúncia) até inquéritos que, 
apesar de instaurados há mais de 
10 anos, não continham qualquer 
providência investigativa.

A Enasp promoveu então a 
mobilização nacional do sistema 
de justiça para a elucidação des-
tes crimes. Disponível na inter-
net, o sistema Inqueritômetro ga-
rante a transparência e o acom-
panhamento do trabalho, mos-
trando, mês e mês, o número de 
denúncias oferecidas, de arquiva-
mentos propostos, de desclassifi -
cações e também de pedidos de 
novas diligências.

O NOVO JORNAL acessou este 
Inqueritômetro e constatou que 
até agora foram oferecidas de-
núncias em 2.817 casos e propos-
tos 12.882 arquivamentos em todo 
o país. Em 591 inquéritos houve 
desclassifi cação e foram requisita-
das pelo Ministério Público à Polí-
cia Judiciária novas diligências em 
47.190 inquéritos. 

RN DA IMPUNIDADE
/ JUSTIÇA /  DADOS DO CONSELHO NACIONAL DO MP REVELAM QUE 60% DOS INQUÉRITOS QUE APURAM CRIMES ANTIGOS FORAM ARQUIVADOS

Para ajudar a Polícia Civil do 
Rio Grande do Norte a cumprir a 
missão de dar uma conclusão sa-
tisfatória a mais de 1.700 casos 
desengavetados de assassinatos, 
mais de 15 policiais da Força Na-
cional de Segurança Pública alia-
ram-se aos delegados e agentes da 
Delegacia Especializada em Homi-
cídios, a Dehom. E até agora, de-
pois de praticamente cinco meses 
de trabalho, somente 148 casos fo-

ram realmente analisados. E das 52 
denúncias oferecidas até agora, 23 
pessoas foram levadas à cadeia em 
razão de mandados de prisão ex-
pedidos pelo Ministério Público. 

As últimas três prisões ocor-
reram na manhã de ontem. A re-
portagem acompanhou o traba-
lho dos policiais da Força Nacio-
nal. No município de Santa Cruz 
foi preso o comerciante José Dary 
Brandão de Medeiros, de 44 anos. 
Ele é acusado de ter matado a tiros 
João Paulo Soares dos Reis. O crime 
aconteceu em 2005. “O acusado já 
foi condenado por outro homicí-
dio em 2000”, revelou o delegado 
Edivan Botelho, que veio do Piauí 
auxiliar o trabalho da polícia local. 

A segunda prisão se deu no 
bairro de Felipe Camarão, na Zona 

Oeste de Natal, onde os policiais 
encontraram Luciano Gabriel dos 
Santos, 34. Ele é apontado como o 
assassino de Paulo César Tavares, 
rapaz morto em 2000, na antiga 
Favela do Fio. 

Por último foi detido Elissan-
dro Dantas da Silva, 35, preso no 
bairro de Cidade Nova. Ele não 
matou ninguém, mas as investiga-
ções sobre a ocorrência de um as-
sassinato cometido em 2007 leva-
ram os policiais a prendê-lo, pois 
se descobriu que ele fez parte de 
uma quadrilha responsável por 
algumas mortes. “Pedimos a pri-
são preventiva dele, pois Elissan-
dro responde por tráfi co de drogas 
e crimes contra o patrimônio”, ex-
plicou o delegado mineiro Frederi-
co Abelha.

FORÇA 
NACIONAL 
PRENDEU 
23 PESSOAS 

CORREGEDORIA DO MP 
COBRA MAIS EMPENHO 

 ▶ Últimas três prisões ocorreram na manhã de ontem: José Dary Brandão, Luciano dos Santos e Elissandro Dantas 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Patrícia Antunes, promotora: 

“Defi ciência da Polícia Civil”

 ▶ Capacidade da polícia em prender culpados de homicídios está sendo questionada pelos promotores 

1.171

É o número de homicídios 
praticados até 2007 que 
estão sendo investigados 

pela Polícia Civil  

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

ANDERSON BARBOSA / NJ

D´LUCA / NJ
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O usuário do SUS e delegado 
por São Bento do Trairi, Sebastião 
Carlos dos Santos, denunciou que 
em seu município é grande a pre-
cariedade no atendimento de saú-
de, enquanto há dois postos da 
rede básica construídos e já con-
cluídos sem funcionar.

Em São Bento, criticou, há 
apenas um hospital para aten-
der a população de 3.905 habi-
tantes (IBGE 2010). Segundo ele, 
a situação já foi bem pior no pas-
sado. Mesmo assim, precisa me-
lhorar porque há um aumento 
da demanda. “Não basta aumen-
to da estrutura física. Nós precisa-
mos de mais médicos e equipe do 
PSF para ocupar os postos de saú-
de que ainda não foram inaugura-
dos”, comentou. 

Um dos 1.200 delegados da 7ª 
Conferência Estadual de Saúde, 

Sebastião Carlos dos Santos foi 
eleito pela população para repre-
sentar o município no evento. Ele 
criticou a organização do evento. 
Junto com o delegado escolhido 
pelos profi ssionais de saúde, San-
tos recebeu apenas R$ 60, de aju-
da de custo da Prefeitura para ga-
rantir hospedagem e jantar nos 
três dias de conferência. Por cau-
sa disso, os dois viajam 130 km 
para dormir em São Bento do Trai-
ri porque do contrário não teriam 
como se manter. O Estado, dis-
se, deveria garantir a hospedagem 
dos delegados. 

CONFERÊNCIA
A 7ª Conferência Estadual de 

Saúde termina hoje. O evento vai 
condensar as propostas feitas pe-
los 167 municípios do Estado para 
a 14ª Conferência Nacional que 

será realizada em novembro. Essas 
propostas são um resumo do que 
aprovaram os conselheiros de saú-
de do Estado e que devem traçar as 
diretrizes do setor por quatro anos.

O SUS estabeleceu que a cada 
quatro anos sejam realizadas con-
ferências estaduais, municipais 
e nacional sobre a saúde a partir 

de discussões que envolvem ges-
tores público, profi ssionais e usu-
ários do sistema público. As con-
ferências  municipais foram reali-
zadas de março a julho passado e 
até dia 31 de outubro todos os es-
tados da federação devem eleger 
seus delegados para a Conferência 
Nacional. 

Os problemas crônicos que fa-
zem do SUS um sistema anacrôni-
co, considerado um modelo para 
um mundo mas com a triste re-
alidade da falta de recursos, têm 
como origem as indicações políti-
cas dos gestores das unidades de 
saúde, denunciou Francisco Jú-
nior. Principalmente, da rede bási-
ca, onde diretores geralmente são 
indicados por vereadores.  Nome-
ados pelos prefeitos, esses gesto-
res na maioria das vezes não têm 
a mínima noção do que é admi-
nistração da rede de saúde e estão 
no cargo para cumprir o papel de 
proselitismo político dos vereado-
res, comentou o membro do Con-
selho Nacional de Saúde. 

Há um movimento nacional de 
gestores que entregam os serviços 
de saúde às organizações sociais, 

empresas especializadas na gestão 
de setor, que se constituem uma 
ameaça ao serviço público presta-
do à população com pessoal sem 
qualifi cação, atacou Francisco Jú-
nior. De acordo com ele, o Estado e 
os municípios deveriam privilegiar 
os servidores do sistema que são 
capacitados. O SUS oferece cursos 
de formação de gestores em todo 
o Brasil, que fazem a capacitação e 
terminam fi cando ociosos porque 
perdem os cargos para as indica-
ções políticas, complementou.

A estrutura do SUS também 
está fi cando capenga por causa 
da difi culdade de acesso da po-
pulação aos serviços oferecidos e 
ao médico. Há uma dependência 
exagerada aos profi ssionais médi-
cos, frisou Francisco Junior. Ele dis-
se que um treinamento de pessoal 

poderia evitar que pacientes, atra-
vés de triagem qualifi cada,  fossem 
prescritos erradamente por médi-
cos. Em muitos casos, os pacientes 
que procuram a rede básica nem 
precisariam ser atendidos por mé-
dicos, e a triagem serviria para fa-
zer a indicação correta do profi s-
sional adequado a cada caso. Um 
enfermeiro e um agente de saúde 
bem treinados são capazes de di-
recionar o paciente para o atendi-
mento correto, sentenciou Fran-
cisco Júnior. As UPAs, por exemplo, 
deveriam fazer isso, mas não o fa-
zem, comentou.

O conselheiro de Saúde explicou 
que o SUS é um sistema exemplar 
de saúde elogiado em todo o mun-
do, mas os problemas gerados pela 
falta de recursos e gerenciamento 
comprometem o atendimento.

OS GRANDES PROBLEMAS do Sistema 
Único de Saúde (SUS)  são o subfi -
nanciamento por parte do gover-
no federal, má gestão dos recur-
sos disponíveis e a falta de fi sca-
lização. As defi ciências no aten-
dimento,  não vão parar enquanto 
não forem destinados mais recur-
sos para o setor. 

A opinião é do farmacêuti-
co  Francisco Júnior, integrante do 
Conselho Nacional de Saúde, que 
ontem participou do segundo dia 
da 7ª Conferência Estadual de Saú-
de, realizado até hoje no Centro 
de Convenções da Via Costeira. O 
evento reúne delegados de todos 
os municípios potiguares na dis-
cussão de melhorias para o setor. 

Em relação aos países desen-
volvidos, o dinheiro que o gover-
no destina ao setor é pouco, quei-
xou-se ele, que já foi presidente do 
Conselho Nacional de Saúde, fun-
ção hoje ocupada pelo ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha. No Rio 
Grande do Norte, por exemplo, o 
secretário de Saúde do Estado, Do-
mício Arruda, reclama que há oito 
anos o repasse do SUS é o mesmo, 
cerca de  R$ 1,3 bilhão. 

A falta de recursos, contudo, 
não é o único problema do siste-
ma, apontou Francisco Junior. Ele 
citou como exemplo o caso das 
prefeituras do interior que rece-
bem pelos procedimentos realiza-
dos. Quanto mais doentes, mais os 
prefeitos ganham, contudo há um 
porém: a população continua re-
cebendo um péssimo atendimen-
to e não é raro os pacientes serem 
encaminhados para municípios 
maiores como Natal. 

“O Ministério da Saúde não 
fi scaliza a aplicação dos recursos”, 
criticou Francisco Júnior, que atri-
bui a falta de acompanhamento 
na aplicação dos recursos a inte-
resses políticos. “O Ministério da 
Saúde diz que não pode fi scali-
zar porque não pode ferir a auto-
nomia dos Estados”, ressaltou ele, 
defendendo a responsabilização 
dos municípios pelos recursos do 
SUS destinados ao atendimento 
da população, 

De acordo com Francisco Jú-
nior, servidor do Hospital Giselda 
Trigueiro e que hoje ocupa uma 
das oito mesas diretoras do Con-
selho Nacional de Saúde, o maior 
volume de recursos do SUS aca-
ba fi nanciando a iniciativa priva-
da. Os hospitais e clínicas parti-
culares são os maiores contem-
plados com o dinheiro público da 
saúde. Isso porque os serviços de 
alta complexidade como oncolo-
gia, transplante e traumatologia, 
por exemplo, são oferecidos ape-
nas na rede particular, que desti-
na uma cota para atendimento ao 
sistema público.  

A rede pública não presta es-
ses serviços e como o custo é mui-
to alto, o preço alto termina sen-
do pago pelo governo que não tem 
como fi nanciar esse tipo de aten-
dimento e é obrigado a contratar 
a iniciativa privada. Sem rede pró-
pria, o SUS fi nancia o sistema pri-
vado, quando deveria investir na 
construção de unidades especia-
lizadas e obrigar os serviços pú-
blicos a ampliar o atendimento. 
Francisco Júnior citou o caso do 
Hospital Universitário Onofre Lo-
pes, que tem profi ssionais e equi-
pamentos para cirurgias cardía-
cas, mas cumpre uma baixa de-
manda nesta área para pacientes 
do SUS. “É preciso dinheiro para 
estruturar a rede do SUS e reduzir 
a dependência em relação ao setor 
privado”, ponderou. 

PADECE DE MÁ GESTÃO 

/ CENTRO DE CONVENÇÕES /  DENÚNCIA É DO REPRESENTANTE 
DO CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE, FRANCISCO JÚNIOR, QUE 
PARTICIPOU ONTEM DA 7ª CONFERÊNCIA ESTADUAL DE SAÚDESUS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ 7ª Conferência Estadual de Saúde, evento realizado até hoje no Centro de Convenções da Via Costeira

PROBLEMAS CRÔNICOS DE 
UM SISTEMA ANACRÔNICO

DELEGADO RECLAMA DE 
ATENDIMENTO PRECÁRIO

 ▶ Francisco Júnior, integrante do Conselho Nacional de Saúde,

PRECISAMOS DE 

MAIS MÉDICOS E 

EQUIPE DO PSF 

PARA OCUPAR 

OS POSTOS DE 

SAÚDE QUE AINDA 

NÃO FORAM 

INAUGURADOS”

Sebastião Carlos dos Santos,
Delegado de São Bento do Trairi

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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EM VEZ DE assistirem fi lmes no ci-
nema, as sessões dos fi ns de se-
mana são em casa mesmo. E não 
existe muita variedade no esti-
lo: sempre “animes”, ou seja, de-
senhos animados japoneses. Para 
eles, diversão também é tentar 
imitar roupas de personagens de 
desenhos animados ou de histó-
rias em quadrinhos orientais. Vi-
nícius Dantas e Isabela de Medei-
ros, 19, formam um casal de na-
morados “diferente”. 

Não se consideram infantis, 
mas admitem que são uma atra-
ção na Feira do Livro e Quadri-
nhos (FLiQ), que está sendo reali-
zada na Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte até a próxima 
sexta-feira. É que no estande do ca-
sal estão expostas fantasias de per-
sonagens reais ou fi ccionais. To-
dos “made in japan”. Por se fanta-
siarem como caricatos japoneses, 
Vinícius e Isabela são chamados 
de “cosplayers”. Por produzirem as 
vestimentas, são “cosmakers”. 

No festival da literatura e dos 
quadrinhos, as fantasias e os fan-
tasiados são prefácios: estão loca-
lizados logo no início do corredor 
de estandes montados no primeiro 
de quatro pavilhões que compõe a 
Feira de Ciências e Tecnologia da 
UFRN (Cientec). O convite para 
que eles integrassem a FLiQ foi 
pensado pela organização como 

forma de atrair a atenção de crian-
ças e jovens, estimulando a litera-
tura para a nova geração através de 
personagens dos quadrinhos. 

“Os futuros leitores de gran-
des obras literárias são hoje os lei-
tores de histórias em quadrinhos. 
A realidade da educação no Bra-
sil pode ter início com incentivos 
como este”, diz o produtor cultural 
Chico Alves. Sua neta, amante da 
arte dos cosplayers, foi quem su-
geriu que ele  convidasse os artis-
tas para a feira.

Além dos cosplayers, estão 
presentes na feira estandes de se-
bos, livrarias e editoras que atuam 
na área. A programação é com-
plementada com uma programa-
ção variada de ofi cinas; mesas de 
debate e bate papos com autores, 
desenhistas e ilustradores; leituras 
de obras; e lançamento de livros e 
quadrinhos.

O primeiro evento realizado 

com este propósito pela agência 
Ofi cina da Notícia em Natal se-
gue um padrão que já vem sendo 
feito em outras cidades do esta-
do, segundo o jornalista e produ-
tor cultural Osni Damásio.  A FLiQ 
faz parte do Circuito Potiguar do 
Livro, formado pela Feira do Livro 
de Mossoró, que foi realizada em 
agosto e pela Feira do Livro do Se-
ridó, realizada em Caicó, no últi-
mo mês de setembro.

“Este é mais um evento que 
surge para integrar o calendário li-
terário do estado e incentivar a lei-
tura. Também realizamos outro 
tipo de evento, que não conta com 
exposição e venda de livros, ape-
nas palestras, debates e mesas re-
dondas. São as jornadas literárias. 
Fizemos a primeira em Macau, 
em janeiro deste ano, e no próxi-
mo ano vamos fazer uma jornada 
em Angicos também”, conta Osni 
Damásio.

Vinícius tentou aprender a fa-
lar japonês e foi convencido pela 
namorada a assistir desenhos ani-
mados tidos como “para meninas”; 
Isabela cortou 15 centímetros do 
cabelo para viver uma personagem 
de cosplayer e se rendeu aos jo-
gos de estratégia online incentiva-
da pelo namorado. Não tem brigas 
para este casal “nerd”, segundo eles 
mesmos se defi nem. O dia dos na-
morados, inclusive, é comemorado 
em 14 de fevereiro, pois no Japão é 
assim.  Isabela não fi ca triste em 
não receber presentes neste dia. 

“A tradição é esta. Obrigatoria-
mente dou chocolates a ele em fe-
vereiro e só um mês depois posso 
ser ‘recompensada’, com o presente 
que ele quiser”, conta Isabela, que 
completou um ano e seis meses de 
namoro recentemente com Viní-
cius. “Poderia ser um I-Phone se ele 
quisesse me dar, mas este ano foi 
um buquê. Adorei”, conta Isabela.

“Sou nerd com orgulho, mas 
esta denominação fi cou repleta 
de preconceito, por isso foi dividi-
da em quatro outros termos. Ago-
ra sou otako”, conta o futuro eco-
nomista Vinícius.  “O otaco gosta 
destas coisas relacionadas à cul-
tura oriental. Tem também o geek 
que gosta da cultura americana 
e é mais ligado em tecnologia e o 
gamer, que curte jogos de tabulei-
ros principalmente. Eu sempre fui 
otako, mas só vim descobrir de-
pois que inventaram um nome 
para isso”, explica.

DESENHO ANIMADO 
EM CARNE E OSSO
/ UFRN /  FEIRA DO LIVRO E QUADRINHOS REALIZADA DURANTE A CIENTEC ATRAI 
NOVAS GERAÇÕES PARA A LEITURA COM PERSONAGENS INFANTIS DO JAPÃO

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Feira do Livro e Quadrinhos (FLiQ) continua até sexta-feira na UFRN

 ▶ Vinícius Dantas e Isabela de Medeiros: “cosplayers” e “cosmakers”

PROGRAMAÇÃO / HOJE

TENDAS

Ofi cinas
 ▶ 9h às 10h30min – Temática: Roteiro  

Por: Milena Azevedo (Tenda 1)
 ▶ 9h às 10h30min – Temática: Desenho  

Por: Wanderline Freitas (Tenda 2)
 ▶ 10h45min às 12h15min – Temática: 

Criação de personagem  Por: Beto 
Potyguara (Tenda 1)

 ▶ 10h45min às 12h15min – Temática: 
Arte fi nal  Por: Wanderline Freitas (Tenda 2)

 ▶ 15h às 18h – Temática: Desenho 
de personagem histórico para HQ Por: 
Spacca  (Tenda 1)

 ▶ 15h às 16h30min – Temática: 
Elementos do Estilo Mangá Por: João 
Henrique Lopes (Tenda 2)

AUDITÓRIO

Ofi cina 
 ▶ 14h – Workshop: Escrevendo 

Imagens, contando Histórias – Processos 
e vivências na criação e narração Por: 

Luciano Pontes (escritor, ator, palhaço e 
contador de histórias)
Exibição de Animes 

 ▶ 15h30min às 17h – Exibição de 
Aberturas/ Clips/ AMVs e Karekano - TV 
Caps 01 e 02
Lançamento de Livro

 ▶ 16h – Livro “Disse me disse”, de 
Luciano Pontes – no Estande da Paulinas 
Palestra 

 ▶ 18h às 19h – Anchietinha: a 
Capela de São Miguel em quadrinhos. 
Convidada: Luyse Costa
Mesa Redonda 

 ▶ 19h às 20h– Quadrinhando outras 
mídias. Convidados: Wander Antunes, 
Spacca, José Aguiar e Rafael Coutinho

ESPAÇO DO AUTOR

Momento de Autógrafos
 ▶ 17h - Luyse Costa e Geraldo Borges
 ▶ 20h – Bate papo com “O rei da noite 

carioca” Ricardo Amaral e o jornalista 
Vicente Serejo 

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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AO PÓ

O diretor-presidente da empre-
sa SPE Arena das Dunas Concessão 
e Eventos S/A da OAS, Charles Maia, 
explicou que todo o material demo-
lido do ginásio será reaproveitado na 
própria obra do Estádio das Dunas. 

O ginásio Machadinho e o está-
dio Machadão têm 14 mil metros 
cúbicos de concreto e ferragens vão 
ser reaproveitado na obras de cons-
trução do Estádio das Dunas, que 
será palco dos jogos da Copa do 

Mundo de 2014 em Natal. 
Com o início da demolição me-

cânica do Machadinho, ontem, seis 
máquinas como os rompedores hi-
dráulicos acoplados a escavadeiras 
foram a grande atração da manhã, 
ontem, para os jornalistas. O rom-
pedor perfura o concreto que é cor-
tado por outra máquina, a tesoura. 
No triturador (pulverizador), um sis-
tema interno de ímã separa o aço do 
concreto que vai para a britadeira. 

De acordo com Charles Maia, 
a fase de demolição do Machadi-
nho será concluída em trinta dias, 
e a previsão é que o Machadão co-
mece a ir abaixo dia 17 de novem-
bro, com prazo máximo de conclu-
são em quatro meses. As ferragens 
e o concreto serão reaproveitados 
dando caráter de sustentabilidade à 
obra do estádio da Copa em Natal. 

Charles Maia explicou que a 
demolição  corresponde à segun-
da etapa da obra do Estádio. Pelo 
menos 60% da terraplanagem está 
pronta e 7% da construção do Está-
dio das Dunas estão em execução. 

Na área de terraplanagem, o lo-
cal onde será o campo do Estádio 
das Dunas, a empresa fez o desenho 
no chão com as medidas oficiais da 
Fifa. O ginásio e o Machadão estão 
nas áreas onde serão construídas 
partes das arquibancadas. 

A área do Juvenal Lamartine, 
interditada atualmente por riscos 
de desabamento, será o próximo 
estádio de Natal a ser demolido. 
O Governo do Estado vai leiloar o 
equipamento esportivo para cons-
truir um novo Juvenal Lamarti-
ne na área usada pela cavalaria da 
Polícia Militar na Zona Norte. “Fa-
zer um novo no mesmo local é in-
viável”, explicou a governadora. 

Dentre os fatores apontados 
por Rosalba Ciarlini para não re-
construir o Juvenal Lamartine no 
mesmo local, no bairro de Tirol, 
estão a falta de área para estacio-
namento, inadequação às normas 
ambientais e, também, por se lo-
calizar em um bairro residencial. 
Quando foi inaugurado em 28 de 
outubro de 1928 não havia cons-
truções ao redor. O novo Juve-
nal Larmartine terá capacidade 
para  10 mil pessoas e será usado 
como espaço para eventos meno-
res como jogos de futebol que não 
poderão ser feitas no Estádio das 
Dunas. Será mais um instrumen-

to para impulsionar e fomentar o 
esporte no Estado, avaliou a go-
vernadora. E o hospital, que tam-
bém será construído com recursos 
do leilão será construído na Zona 
Oeste com UTI e 50 leitos para ca-
sos de traumatologia. O projeto 
estruturante deve ser feito em 120 
dias.

Segundo o secretário Especial 
da Copa (Secopa), Demétrio Tor-
res, as obras do Estádio das Du-
nas estão dentro do cronograma 
e devem ser concluídas no final 
de 2013. A demolição mecânica, 
explicou, garante uma segurança 
maior que a por explosão e, tam-
bém, o reaproveitamento do con-
creto e ferragens. 

O Governo do Estado é respon-
sável por três projetos de mobilida-
de urbana para a Copa: os acessos 
ao Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante que deve começar até o 
final do ano; ampliação da Aveni-
da Engenheiro Roberto Freire; e a 
construção do prolongamento da 
Avenida Prudente de Morais.

O ESTÁDIO MACHADÃO será 
apenas poeira até o final de 
março de 2012. A demolição 
está programada para 
começar no final de novembro 
e deve durar quatro meses. 
Em meio à barulheira de 
máquinas pesadas como os 
rompedores hidráulicos que 
perfuravam o concreto, a  
governadora Rosalba Ciarlini 
(DEM) comemorou ontem o 
início da derrubada do ginásio 
poliesportivo Humberto Nesi, 
o Machadinho.

Em sua primeira 
solenidade oficial depois do 
retorno da viagem de dez dias 
aos Estados Unidos, Rosalba 
Ciarlini disse que quando 
assumiu o governo, apesar da 
delicada situação financeira 
do Estado, se determinou a 
lutar para fazer do projeto da 
Copa 2014 uma realidade. “Eu 
estava determinada que nós 
não poderíamos perder a Copa 
e também que não poderia 
frustrar a população”, frisou.

A Arena das Dunas, obra 
financiada pelo BNDES orçada 
em R$ 400 milhões, garantiu 
a Copa para Natal e outros 
investimentos em mobilidade 
urbana para a cidade, ponderou 
a governadora, que citou 
também a construção do 
aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante como um dos 
resultados do projeto Copa, que 
segundo ela, vai trazer recursos 
e investidores para o Estado. 

“Não é possível que 
ainda se duvide se vai ter 
Copa ou não. Não temos a 
menor dúvida de que ela 
será realizada”, disse Rosalba 
Ciarlini aos jornalistas 
enquanto as máquinas 
destruíam o concreto. “Esse 
momento é um sentimento 
de alegria porque vamos 
ter a Copa”, descreveu a 
governadora. Segundo 
ela, o ato de engenharia 
da demolição tem um 
significado muito maior para 
a população que precisa 
de obras concretas para 
acreditar que a Copa é uma 
realidade para a cidade. “Na 
realidade é uma esperança, 
algo que surge de novo na vida 
dos norte-rio-grandenses”, 
comentou ao lembrar que 
os monturos de cimento e 
ferro retorcido foram palco 
de eventos e muitas histórias. 
“Mas estamos olhando para a 
frente”, retrucou. 

ESPORTE 
A demolição do 

Machadinho também é 
um momento político da 
administração democrata e 
simbólico para a governadora. 
Segundo ela, seu governo 
priorizou a obra e também 
parte para melhorar as 
estruturas estaduais para o 
esporte. E não é somente pela 
beleza dos espetáculos de ver 
a bola rolando, não. “É algo 
que pode dar dividendos”, 
disse. E enumerou os 
eventos esportivos como o 
Master de Basquete Mundial 
e competições do Pan 
Americano que ocorreram 
no Estado este ano. Tudo 
isso é uma demonstração 
de que o esporte pode ser 
um atrativo turístico para 
o Estado. E também um 
ponto de incentivo para se 
criar circuitos permanentes 
e um calendário de eventos 
esportivos para modalidades 
náuticas, de alto rendimento, 
maratonas e que geram 
emprego, renda e visibilidade 
para o Rio Grande do Norte.

Com a reitora da UFRN, 
Ângela Paiva, a governadora 
está tentando viabilizar o 
campus da Universidade 
Federal como centro de 
treinamento de atletas que se 
preparam para as Olimpíadas 
de 2016 e para a Copa de 
2014. As duas já estiveram 
no Ministério dos Esportes 
tratando do assunto em agosto 
passado que inclui, ainda, 
a reestruturação do Caic 
esportivo de Lagoa Nova. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DO MACHADÃO, SERÁ 
A VEZ DO JUVENAL LAMARTINE

CONCRETO SERÁ 
REAPROVEITADO

NÃO É POSSÍVEL QUE AINDA 

SE DUVIDE SE VAI TER COPA 

OU NÃO. NÃO TEMOS A MENOR 

DÚVIDA DE QUE ELA SERÁ 

REALIZADA”
 ▶ Machadinho estava sem uso e abandonado

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

VOLTARÁS
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Mundo de 2014 em Natal. 
Com o início da demolição me-

cânica do Machadinho, ontem, seis 
máquinas como os rompedores hi-
dráulicos acoplados a escavadeiras 
foram a grande atração da manhã, 
ontem, para os jornalistas. O rom-
pedor perfura o concreto que é cor-
tado por outra máquina, a tesoura. 
No triturador (pulverizador), um sis-
tema interno de ímã separa o aço do 
concreto que vai para a britadeira. 

De acordo com Charles Maia, 
a fase de demolição do Machadi-
nho será concluída em trinta dias, 
e a previsão é que o Machadão co-
mece a ir abaixo dia 17 de novem-
bro, com prazo máximo de conclu-
são em quatro meses. As ferragens 
e o concreto serão reaproveitados 
dando caráter de sustentabilidade à 
obra do estádio da Copa em Natal. 

Charles Maia explicou que a 
demolição  corresponde à segun-
da etapa da obra do Estádio. Pelo 
menos 60% da terraplanagem está 
pronta e 7% da construção do Está-
dio das Dunas estão em execução. 

Na área de terraplanagem, o lo-
cal onde será o campo do Estádio 
das Dunas, a empresa fez o desenho 
no chão com as medidas oficiais da 
Fifa. O ginásio e o Machadão estão 
nas áreas onde serão construídas 
partes das arquibancadas. 

Era uma vez um ginásio que su-
miu simplesmente porque nasceu 
ao lado de um estádio de futebol 
marcado para morrer. A vida do gi-
násio Humberto Nesi, de fato, pare-
ce aquela história macabra do cara 
que morreu de graça porque esta-
va no lugar e na hora errada. Nunca 
foi um cidadão com RG de verda-
de. Vivia sempre aos trancos e bar-
rancos como um pedinte trôpego. 
Viveu da compaixão, casou com a 
indiferença, terminou sem direito 

a velório e enterrado a céu aberto.    
Construído há 19 anos na ges-

tão da então prefeita Wilma de Fa-
ria, o ginásio Humberto Nesi foi 
um pedido dos desportistas da ci-
dade que viam no Palácio dos Es-
portes uma praça já ultrapassada 
naquele início da década de 90. A 
nova praça de esportes da capital 
foi inaugurada com pompa em 30 
de dezembro de 1992, numa parti-
da amistosa entre ABC e América 
vencida pelo time vermelho por 3 
a 2. Apesar da derrota, Juca, do alvi-
negro, se encarregou de entrar para 
a história como o autor do primei-
ro gol num ginásio que não deu 
quase nenhuma importância ao 
esporte. E a primeira prova disso 
nem demorou a aparecer: o cam-
peonato estadual de futsal de 1993, 
o ano seguinte à inauguração, não 
pode ser realizado no Machadinho 
por falta de infraestrutura. 

O jornalista, escritor e ex-di-
rigente do time de futsal do ABC, 
Rubens Lemos Filhos, lembra que 
o torneio foi disputado em Parna-
mirim. Apesar de tudo, Rubinho 
foi um dos responsáveis pelo dia 

mais marcante da história do gi-
násio. Com um público de 10.582 
pagantes, o Humberto Nesi re-
cebeu em 12 de março de 2006 
ABC/UnP/Art&C e Malwee/Jara-
guá na final da Taça Brasil de Fut-
sal. O time potiguar perdeu por 3 a 
2, mas o ginásio lotado não sai da 
cabeça do dirigente que montou a 
equipe. Em quadra, pelo adversá-
rio, ninguém menos que Falcão, o 
maior jogador de futsal de todos 
os tempos, ou seja, o Pelé das qua-
dras. “Foi o momento mais impor-
tante da minha vida como dirigen-
te no ABC e o dia esportivo mais 
marcante da história do Macha-
dinho”, diz o jornalista que lembra 
que a campanha da equipe fez a 
torcida esquecer a péssima fase do 
time de futebol do ABC, que não 
participava de nenhuma compe-
tição nacional na época. “Só que-
ríamos não passar vergonha. Não 
esperávamos nem chegar à semi-
final, mas fomos além”, conta.  

Embora sem muito apelo do 
público, mas importante do ponto 
de vista esportivo, o Machadinho 
recebeu o Campeonato Mundial 
de Basquete Infanto-Juvenil Femi-
nino, em junho de 1997. A Seleção 
Brasileira Feminina de Basque-
te chegou a realizar um amistoso 
contra Cuba. O jogo contou com 

a participação das rainhas Paula e 
Hortência.

Porém, dias de festa como esse 
foram passageiros na história do 
Machadinho. Em 2006, o ginásio 
passou por uma reforma, que cus-
tou R$ 350 mil, na gestão do ex-
prefeito Carlos Eduardo Alves. Fico 
quatro meses fechado. Quando foi 
reaberto, na primeira chuva, gotei-
ras e infiltrações apareceram. Por 
conta disso, o torneio amistoso In-
ternacional de Ginástica Artística 
foi realizado em junho de 2007 no 
Ginásio Central do Campus UFRN. 
Dayanne dos Santos, Diego Hipó-
lito, Jade Barbosa e natalense Laís 
Souza não puderam tocar o solo.

A última vez que foi utilizado 
como praça esportiva foi em 12 de 
junho de 2007. Disputavam a final 
da Copa RN de Futsal os mesmos 
rivais que inauguraram o Macha-
dinho. No meio da partida a chuva 
veio e as goteiras desceram. Infil-
trações no solo impediram a con-
tinuidade da partida. Foi o fim. 
“Chovia mais dentro do ginásio do 
que fora. O esporte nunca foi prio-
ridade. Lamento profundamen-
te que nem a prefeitura nem o go-
verno deram a mínima importân-
cia ao ginásio”, disse o presidente 
da federação norteriograndense 
de Futsal, Clóvis Gomes.

Se o rei Pelé pisou o gra-
mado do Machadão duas ve-
zes, ambas em jogos contra o 
ABC, o ginásio Humberto Nesi 
também viveu seus dias de mo-
narquia. No piso emborracha-
do, um rei conhecido do povo 
pisou oito vezes. No entanto, 
sua Majestade não tinha rela-
ção alguma com o esporte. Ro-
berto Carlos fez oito shows no 
Machadinho. 

O responsável por trazer o 
Rei ao maior ginásio do Esta-
do foi o proprietário da Agenda 
Propaganda, Alexandre Maia. 
Ele foi o empresário que mais 
shows realizou no ginásio. Na 
lista, além do compositor de 
‘Emoções’, desfilaram por lá o 
espanhol Julio Iglesias, Caetano 
Veloso, Fábio Júnior, Ney Mato-
grosso, Mamonas Assassinas, 
entre outros artistas. 

O primeiro artista que pi-
sou num palco montado no gi-
násio foi o carioca Jorge Ben Jor. 
Dois dias depois seria a noite 
de Roberto Carlos. “Eu nunca 
fiz a conta de quantos shows 
levamos para o Machadinho, 
mas no chutômetro dá para 
dizer que foram perto de 100. 
Destaco o Roberto Carlos, por 
ser o Rei, e o show Grande En-
contro (que reuniu Zé Rama-
lho, Alceu Valença, Elba Rama-
lho e Geraldo Azevedo) e mar-
cou os dez anos da minha em-
presa”, diz. 

Até a construção do Ma-
chadinho, Alexandre Maia 
lembra que os shows eram re-
alizados no teatro Alberto Ma-
ranhão (600 lugares) e no Pa-
lácio dos Esportes (1.500 luga-
res). Com a construção do Ma-
chadinho, houve um salto na 
capacidade de público para 12 
mil pessoas. Ainda assim, lem-
bra que o Machadinho, por ser 
uma praça de esportes, sempre 
teve que ser adaptado para re-
ceber os artistas da música. “O 
Machadinho era para a prática 
de esportes. Na improvisação, 
quem ficava no setor das me-
sas tinha um som melhor que 
as pessoas que ficavam na ar-
quibancada. O ginásio não é 
um local para shows, mas era 
o que tínhamos”, lembra o em-
presário que ainda tentou o pa-
pódromo, onde produziu o his-
tórico e polêmico show da Le-
gião Urbana, Boulevard e ou-
tras casas. “O Machadinho se 
confunde com a produção mu-
sical da cidade. Na época do 
TAM, os ingressos ainda pa-
gavam a vinda do artista. Hoje 
não”, disse. 

Ninguém lutou tanto pela 
preservação do estádio Ma-
chadão e do ginásio Humberto 
Nesi como o arquiteto Moacir 
Gomes. Aos 81 anos, o respon-
sável pelo projeto arquitetôni-
co das duas maiores praças es-
portivas já construídas no Rio 
Grande do Norte admite que 
perdeu a batalha. Moacir, in-
cansável até a primeira marre-
tada na estrutura do Machadi-
nho, só quer ficar em silêncio. 
Em contato por telefone com o 
NOVO JORNAL, disse que du-
rante todo esse tempo em que 
tentou impedir a derrubada do 
estádio e do ginásio disse tudo 
o que tinha para dizer. Agora 
quer ficar só com a família, exi-
lado numa cidade que não sou-
be preservar dois grandes pa-
trimônios criados por um ci-
dadão da terra. “O Brasil per-
deu essa parada e eu já cansei 
de esperar o milagre. Estou exi-
lado em Natal. Acabaram com 
o Maracanã e o povo do Rio de 
Janeiro não falou nada. Aqui 
foi a mesma coisa. Fiz as coi-
sas no lugar errado”, disse, com 
a voz triste, antes de desligar o 
telefone. 

/ COPA /  GINÁSIO MACHADINHO, QUE NA SUA 
CURTA HISTÓRIA ATRAIU MAIS PÚBLICO PARA 
EVENTOS MUSICAIS DO QUE ESPORTIVOS, COMEÇA 
A SER DEMOLIDO E DEVE SUMIR EM TRINTA DIAS. EM 
NOVEMBRO, MACHADÃO TAMBÉM VAI AO CHÃO

UM JOGO QUE MARCOU A 
HISTÓRIA DO GINÁSIO

 ▶ Mais de 10 mil pessoas lotaram o Machadinho para ver ABC contra time de Falcão

 ▶ Machadinho estava sem uso e abandonado

SÓ O REI ESTEVE 
OITO VEZES NO 
MACHADINHO

“EU JÁ CANSEI 
DE ESPERAR O 
MILAGRE”, DIZ 
PROJETISTA

o eSPorTe NuNCA 

foi PrioriDADe. 

LAMeNTo que NeM 

A PrefeiTurA NeM o 

GoVerNo DerAM A 

MÍNiMA iMPorTÂNCiA 

Ao GiNÁSio”

Clóvis Gomes 
Presidente da Federação de 
Futsal do RN

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MARLIO FORTE

HUMBERTO SALES / NJ

ARQUIVO PESSOAL / RUBENS LEMOS FILHO



▶ ESPORTES ◀14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 2011

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O ABC VOLTA ao banco dos réus 
hoje, na Terceira Comissão do 
Superior Tribunal de Justiça Des-
portiva (STJD), em julgamento 
que terá seu mando de campo 
em jogo novamente pelos acon-
tecimentos ocorridos durante a 
partida contra o Vila Nova/GO, 
no dia 20 de setembro, no está-
dio Frasqueirão. 

É a segunda vez nesta edição 
da Série B do Campeonato Bra-
sileiro que o Alvinegro potiguar 
é denunciado por problemas na 
segurança durante uma partida 
da Segundona. O clube potiguar 
foi incluso no artigo 213 do Códi-
go Brasileiro de Justiça Desporti-
va (CBJD) por “deixar de tomar 
providências capazes de preve-
nir e reprimir lançamento de ob-
jetos no campo ou local da dis-
puta do evento desportivo.”

Caso os Alvinegros venham a 
ser punido com a perda de um a 
três mandos de campo, além de 
uma multa que varia entre R$ 
100 e R$ 100 mil. O caso foi re-
gistrado em súmula pelo árbi-
tro pernambucano, aspirante 
aos quadros da Fifa, Nielson No-

gueira Dias. Ainda durante o pri-
meiro tempo, uma bomba casei-
ra foi atirada por torcedores do 
ABC em direção a torcida adver-
sária. No fi nal do segundo tem-
po, a cena se repetiu, oportuni-
dade em que o árbitro fez o regis-
tro, no qual alegou que o respon-
sável não havia sido identifi cado.

“Aos 38 minutos do segun-
do tempo da partida foi detona-
do um artefato explosivo no se-
tor de arquibancada destinado 
a torcida do Vila Nova-GO. Se-
gundo o tenente Guimarães da 
PMRN, o artefato foi arremes-
sado da parte externa do está-
dio não sendo possível detec-
tar o infrator. No momento do 
fato, a bola estava fora de jogo e 
um atleta do Vila Nova-GO esta-
va sendo transportado lesiona-
do para fora do campo de jogo. O 
placar estava ABC 1 x 2 Vila No-
va-GO”, escreveu no documento 
que levou ao clube potiguar a ser 
denunciado.

No dia seguinte ao ocorri-
do, no entanto, o clube informou 
que o possível responsável pela 
ação acabou identifi cado mi-
nutos depois de arremessar as 
bombas caseiras dentro do Es-
tádio Frasqueirão. Segundo o di-

retor de futebol do ABC, Cleber 
Romualdo, o homem teria sido 
detido do lado de fora do estádio 
e encaminhado à delegacia para 
prestar esclarecimentos e regis-
trar um boletim de ocorrência. 

Um documento foi encami-
nhado a Federação Norte-Rio-
grandense de Futebol (FNF) e re-
metido a Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) com o intui-
to de atenuar o fato e demonstrar 
que o incidente partiu de fora do 
estádio, mas que o clube conse-
guiu junto a polícia tomar as pro-
vidências e deter o suspeito. 

PLENO
Atualmente, o clube já aguar-

da julgamento pelo Pleno do Tri-
bunal do processo que infl igiu ao 
Alvinegro a perda de um mando 
de campo e multa no valor de R$ 
6 mil, ainda não cumprido gra-
ças a um efeito suspensivo. Ain-
da não há confi rmação sobre 
quando o julgamento do recurso 
no Pleno do STJD será realizado.

Segundo Paulo Rubens, ad-
vogado do ABC no Rio de Janei-
ro, o julgamento do recurso rela-
tivo à punição imposta em pri-
meira instância há mais de um 
mês, tem previsão para ser reali-

zado amanhã, dia 20. Se decisão 
da comissão disciplinar pela pu-
nição vier a ser mantida no Ple-
no, o ABC deverá cumprir a de-
terminação a 100 quilômetros 
de Natal, cidade em que tem seu 
mando de campo defi nido. As ci-
dades de Campina Grande e João 
Pessoa são cotadas para, eventu-
almente, receber a partida.

A determinação só não foi 
cumprida até o momento devido 
ao efeito suspensivo protocolado 
pelo clube potiguar pouco mais 
de uma semana depois da pri-
meira decisão, na qual requereu 
seguir atuando no Frasqueirão 
até que o mérito da questão fos-
se reavaliado pelo Pleno do STJD. 

O ABC foi denunciado em sú-
mula pelo árbitro Alício Pena Jú-
nior que relatou ter sido vítima 
de cusparadas junto com seu as-
sistente Erich Bandeira durante 
o duelo entre ABC e Ponte Pre-
ta-SP, pela 19ª rodada da Série B 
que terminou empatado em 1 a 
1, no Frasqueirão. O fato ocorreu 
ao término do primeiro tempo, 
na entrada do túnel que dá aces-
so ao vestiário da arbitragem, 
quando ambos teriam sido atin-
gidos por torcedores do Alvine-
gro potiguar.

AS ATUAÇÕES DO meia potiguar Ro-
driguinho no cambaleante e lan-
terna América-MG, na Série A do 
Campeonato Brasileiro, parecem 
ter chamado atenção além-mar. 
Segundo a imprensa italiana, o jo-
gador de 23 anos pode ser uma 
das opções do Milan para a jane-
la da inter-temporada europeia. A 
informação foi veiculada inicial-
mente pela emissora de televisão 
Sports Italia e repercutida outros 
sites do país.

Segundo publicação do Mi-
lan News, o diretor técnico do clu-
be rossonero, Ariedo Braida, teria 
conhecido o jogador durante uma 
incursão no Brasil para observar 
outros atletas. O portal especiali-
zado em notícias do clube italiano 
não poupa elogios ao estilo de jogo 
do atleta brasileiro. “... de corpo es-
guio, Rodriguinho combina qua-
lidade, habilidade na arrancada e 
chutes potentes de fora da área”, 
descreve o site que relata a presen-
ça do cartola italiano na partida 
em que o time defendido pelo bra-

sileiro acabou derrotado pelo Fi-
gueirense-SC pelo placar de 2 a 1. 

Ainda de acordo com o veícu-
lo, um dos fatores que podem fa-
cilitar a aquisição do jogador pe-
los rossoneros é o baixo valor pelo 
passe do atleta, estimado em 3 mi-
lhões de euros (aproximadamente 
R$ 7,2 mi), em relação aos outros 
alvos, como Leandro Damião (In-
ternacional-RS), Lucas, Rodolpho 
e Casemiro (São Paulo). O Améri-
ca-MG, no entanto, pode não ver 
a cor do dinheiro da equipe do 
primeiro-ministro italiano Sílvio 
Berlusconi. 

Também pode favorecer a ne-
gociação a proximidade do fi m de 
contratos de outros jogadores da 
posição no time italiano, fato que 
obrigaria ao time fazer a reposi-
ção rápida para o setor. O potiguar 
tem contrato com o Coelho até 
dezembro deste ano e priorida-
de para compra de 50% do passe 
do atleta, que atualmente, perten-
ce de forma integral a Luis Paulo 
Santarelli, empresário do jogador.

O jogador disse não ter rece-
bido contato ofi cial algum e as in-
formações as quais teve acesso fo-
ram através de postagens nas re-
des sociais. Rodriguinho, no en-
tanto, disse estar surpreso com a 
notícia veiculada na imprensa ita-
liana. “Para ser sincero, procuro 
nem pensar nisso, pois é algo mui-

to grande”, afi rma o jovem receo-
so em que a informação permane-
ça da forma em que foi veiculada, 
como uma simples sondagem.

Apesar disso, Rodriguinho ga-
rante que caso venha a ser confi r-
mada, “seria uma coisa maravilho-
sa. Um sonho de criança. Acho que 
é uma coisa surreal”, ponderou. 
O jogador ainda sonha em atuar 
numa equipe de alto escalão do fu-
tebol brasileiro e que, apesar já está 
na Primeira Divisão do futebol bra-
sileiro, não está satisfeito. “Eu nun-
ca duvidei do meu potencial. Ain-
da não cheguei onde quero che-
gar. Estou muito feliz em estar bem 
na minha primeira Série A. Entrei 
com difi culdade e quero me fi rmar 
[na elite do futebol brasileiro].” 

Em 29 jogos nesta Série A, o 
jogador revelado pelas catego-
rias de base do ABC e dispensa-
do pelo clube no fi nal de 2009, tem 
seis gols na competição nacional 
e tenta salvar a equipe mineira do 
rebaixamento que apesar de ainda 
não confi rmado, parece inevitável.

 ▶ Rodriguinho: supreso

REPRODUÇÃO

Rodriguinho é sondado pelo 
Milan, diz imprensa italiana

/ EX-ABC /

CALDEIRÃO
/ BOMBAS /  ABC VOLTA A SER JULGADO HOJE 
PELO STJD POR PROBLEMAS NO FRASQUEIRÃO 
E PODE PERDER MANDO DE CAMPO

AMEAÇADO
MAGNUS NASCIMENTO / NJ

TABELA DA 
COPA 2014 ESTÁ 
PRONTA

BRASILEIRO 
PERDE, MAS 
LEVA BRONZE 
INÉDITO NO 
BADMINTON

LUVERDENSE 
ENTRA COM 
RECURSO E DIZ 
QUE VAI À FIFA

MILTON 
NEVES AGORA 
É CIDADÃO 
NATALENSE

/ JOGOS / / PAN /

/ SÉRIE C /

/ TÍTULO /

FOLHAPRESS

APÓS 57 VERSÕES, a tabela da 
Copa-2014 está pronta. Foi 
aprovada ontem pelo novo 
departamento do Mundial da 
Fifa e será chancelada pelo 
Comitê Executivo. O anúncio 
ofi cial deve ocorrer amanhã. 

O esforço foi para conciliar 
pontos como clima, distâncias, 
infraestrutura, política e 
dinheiro. Agora, já há a 
informação de onde será cada 
jogo de grupos. 

A abertura será em São 
Paulo com a seleção brasileira, 
e a fi nal no Rio de Janeiro. 
Ainda é provável que o Brasil 
atue em Brasília e Fortaleza na 
primeira fase da competição. 

Os locais das outras 
partidas já foram 
marcados, mas não há os 
times conhecidos porque 
isso depende da fase de 
classifi cação. 

São três horários de 
jogos por dia. O mais cedo 
provavelmente será próximo 
do início da tarde, e o último 
horário será marcado perto do 
início da noite. 

A Fifa também adotou 
mecanismos para que as 
seleções não precisem 
percorrer longas distâncias 
entre um jogo e outro.

FOLHAPRESS

O BRASILEIRO DANIEL Paiola foi 
derrotado por Kevin Cordon, 
da Guatemala, na semifi nal 
do badminton individual 
por 2 sets a 0 (21/14 e 21/8), 
ontem, no Pan de Guadalajara. 
Como nesta modalidade não 
há disputa de terceiro lugar, 
Paiola faturou a medalha de 
bronze. 

Até o Pan-2011, o Brasil 
somava apenas uma medalha 
na modalidade - também um 
bronze, conquistado no Rio-
2007 nas duplas masculinas. 
Até por isso o campineiro, 
22, comemorou o pódio em 
Guadalajara e disse que seu 
resultado já era esperado. 

“Estou feliz pelo resultado. 
Vim para fi car entre os três 
primeiros e consegui. Queria 
ter jogado um pouco melhor 
na semifi nal, mas me senti 
meio preso. Faltou colocar 
um pouco mais de pressão. 
Nossa equipe é muito jovem. 
Tenho 22 anos e sou um dos 
mais velhos. Há muito espaço 
para crescermos até o Pan de 
Toronto, em 2015, e os Jogos 
do Rio, em 2016”, disse para o 
site do COB (Comitê Olímpico 
Brasileiro).

 ▶FALAVIGNA
A brasileira Natália 

Falavigna foi eliminada ontem 
do Pan de Guadalajara ao ser 
derrotada pela americana 
Lauren Hamon nas quartas 
de fi nal do taekwondo, na 
categoria mais de 67 kg. 

O duelo estava empatado 
por 1 a 1 e seria decidido no 
golden point. Mas, como 
nenhuma das lutadoras 
marcou o ponto decisivo, a 
americana foi nomeada a 
vencedora por ter executado 
mais ataques durante a luta. 

Falavigna foi prata no 
Pan do Rio-2007 e bronze na 
Olimpíada de Pequim-2008. 
Ela estava sem lutar há quase 
dois anos por causa de uma 
lesão no joelho. 

“Estou sem ritmo [de 
luta], sem pisar em uma 
quadra. Sabia que seria difícil. 
Fiquei mais de 24 meses 
sem competir. Infelizmente, 
não deu. Agora é voltar aos 
treinos”, disse ela à TV Record 
após a luta.

Falavigna crê que seu 
principal problema no Pan foi 
a falta de ritmo. 

Estrela do Brasil, ela fi cou 
quase dois anos sem competir 
por conta de lesão no joelho. O 
Pan foi sua volta. 

“Agora é olhar para a 
frente e treinar. Houve quem 
acreditou que eu nem sequer 
conseguiria voltar”, disse a 
medalhista de bronze na 
Olimpíada de Pequim. 

“Estou sem ritmo. Sabia 
que seria difícil, mas vim 
para representar o meu país”, 
completou ela, que pela 
primeira vez competiu com o 
colete eletrônico.

 ▶REMO
A campeã mundial de 

remo Fabiana Beltrame, 29, é 
favorita à medalha de ouro na 
disputa de hoje em Guzmán (a 
150 km de Guadalajara). 

No domingo, a brasileira 
fez o melhor tempo das 
eliminatórias do skiff  simples 
leve (8min20s18). A fi nal será 
por volta das 13h (de Brasília). 

A medalha de ouro 
conquistada por Fabiana, em 
setembro, em Bled (Eslovênia), 
foi a primeira da história de 
um remador brasileiro em 
Campeonatos Mundiais. 

Na oportunidade, o 
tempo da brasileira foi bem 
melhor (7min44s58) do que 
o alcançado no torneio no 
México. 

A DIRETORIA DO Luverdense/
MT entrará hoje com um 
recurso no Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro para reverter 
a decisão que favoreceu o Rio 
Branco-AC. A FIFA também 
será acionada.

O presidente do clube do 
Mato Grosso, Helmute Augusto, 
confi rmou que a equipe não 
aceitará sua exclusão e hoje 
o seu departamento jurídico 
entrará com uma ação no TJRJ. 
“Estamos preparando uma 
peça bem detalhada explicando 
que o que o Rio Branco/AC fez 
foi ilegal e não tem o menor 
cabimento ele continuar 
disputando o Campeonato 
Brasileiro. Amanhã (hoje) o 
nosso departamento jurídico 
irá enviar o recurso para o 
TJRJ”, frisou. 

Esperando uma decisão do 
TJRJ até a próxima sexta-feira, 
o presidente ainda foi mais 
longe e disse que vai acionar a 
FIFA por uma pena maior ao 
Rio Branco.

O JORNALISTA MILTON Neves 
recebeu da Câmara Municipal 
de Natal o título de cidadão 
natalense. De acordo com 
o site dele, esse é o 39° título 
semelhante no país que o 
apresentador do programa 
Terceiro Tempo, da Band, 
recebe na carreira. Mas o 
próprio jornalista desmente 
a equipe dizendo que já 
contabiliza mais de 50. Milton 
Neves afi rmou que é merecedor 
da cidadania natalense pela 
ajuda que deu ao ex-jogador 
potiguar Marinho Chagas, 
levando-o para um tratamento 
em São Paulo, e o apoio dado ao 
ABC com a intermediação de 
patrocínios para o clube, como 
a EMS e a Luppo. À noite, ele 
assistiu ao jogo entre ABC e Boa 
Esporte, no Frasqueirão.   

 ▶ Frasqueirão lotado é arma do ABC
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A ideia da revista foi concebi-
da cerca de dois anos atrás, por 
Felinto Filho. Nessa época, como 
ainda não havia tablet, o proje-
to inicial era uma publicação im-
pressa voltada para o público A e 
B. Fernando Lessa entrou no pro-
jeto logo depois e conta que falta-
va um meio de comunicação vol-
tado para esse mercado de luxo. E 
essa parcela da população nata-
lense é signifi cativa? O empresário 
diz que quantitativamente, não. 
Mas qualitativamente é um nicho 
promissor. 

“É uma faixa com poder aqui-
sitivo muito alto, com consumo 
de grandes volumes fi nanceiros e 
não é um consumo de quantidade. 
Esse mercado cresce hoje no Brasil 
inteiro a percentuais muito altos”, 
avalia. Quando começaram a pen-
sar no formato e modelo editorial 
da revista, conta, os meios de co-
municação brasileiros iniciaram o 
processo de migração do impres-
so para o digital. “Neste momento 
entendemos que o mercado edito-
rial estava sofrendo uma mudan-
ça para a digitalização. Até que 
chegamos à conclusão, por diver-
sas razões, como o público que es-
távamos querendo atingir, que era 
mais interessante ter uma revista 
cem por cento digital”, relata.

Segundo Felinto Filho, a ver-
satilidade das mídias digitais e a 
capacidade de riqueza de criação 
proporcionada pela ferramenta 
renderam a aposta do grupo. Ape-

sar de a digitalização passar o con-
ceito de ser algo “selecionado”, fei-
to para poucas pessoas, o empre-
sário discorda. “Pelo contrário, é 
uma coisa que está cada vez mais 
ao alcance geral. A revista é fei-
ta para o tablet, mas ela também 
pode ser acessada pelo compu-
tador desktop. Hoje em dia todo 
mundo, pelo menos uma hora no 
dia, tem acesso a um computador. 
A tendência é que isso capilarize 
cada vez mais, é uma realidade ir-
reversível”, acredita.

A LivingFor terá uma distribui-
ção dirigida para um mailing de 15 
mil pessoas, que foram seleciona-
das pelos empresários. Mas pode-
rá ser baixada gratuitamente nas 
market stores da Apple e Android, 
ou pelo site da revista, para quem 
não tem tablet. O grande lance 
da revista, diz Lessa, é buscar no 
mundo experiências que estejam 
ligadas a esse estilo de vida que a 
publicação deseja transmitir. 

TENDÊNCIA
Como a tendência é haver uma 

popularização dos tablets, pergun-
to aos empresários se eles não se 
preocupam que o público da revis-
ta mude. Para Felinto Filho, a mu-
dança é bem-vinda. “O que aconte-
ceu com o smartphone, vai acon-
tecer com o tablet. É um ganho de 
escala muito bem-vindo e a revista 
tem uma proposta de bom gosto, 
estilo e qualidade de vida que não 
vai perder e isso é aberto a qual-

quer um. Mais importante que o 
poder de compra de uma classe, é 
o ímpeto de consumo”, avalia.

Fernando Lessa também acre-
dita que os tablets chegarão ao 
grande público em pouco tempo. 
Para corroborar sua teoria, ele cita 
como exemplo os funcionários da 
rede de supermercados Nordes-
tão, que foram até a diretoria no 
mês passado solicitar que os ta-
blets vendidos nas lojas em parce-
ria com a Claro tivessem um preço 
diferenciado para eles. “As pessoas 
estão começando a sentir essa ne-
cessidade. O tablet funciona quase 
como um notebook, só que é mais 
barato e mais portátil”, diz.

Nos seis primeiros meses des-
te ano, mais de 200 mil tablets fo-
ram vendidos em todo o país de 
acordo com o IDC Brasil. Isso sem 
contar os dispositivos que são tra-
zidos do exterior. Essa mesma 
consultoria estima que outros 250 
mil equipamentos sejam comer-
cializados até o fi nal deste ano, o 
que representa um crescimento 
de mais de 450% na comparação 
com o ano passado. 

No topo da lista dos mais pro-
curados estão o iPad da Apple e o 
Galaxy Tab, da Samsung. Mas mui-
tos fabricantes, entre brasileiros e 
estrangeiros, passaram a produ-
zir seus próprios tablets, entre eles 
Multilaser, ZTE e Motorola. Com 
a medida provisória assinada pela 
presidente Dilma Rousseff , os pre-
ços irão baratear ainda mais.

A PROCURA PELOS tablets é cada vez 
mais crescente nos quatro cantos 
do Brasil. E agora promete fi car ain-
da maior depois que a presidente 
Dilma Rousseff  sancionou lei que 
zerou as alíquotas de PIS/Pasep e 
Cofi ns para a produção dos gadgets 
– o que deve barateá-los em mais 
de 30%. Segundo pesquisa da GfK, 
de março deste ano, 57% dos bra-
sileiros querem comprar um equi-
pamento da Apple. De acordo com 
levantamento encomendado pela 
Veja, 72% compraram o produto 
pela mobilidade proporcionada e 
83% usam para ler revistas. 

Entre os tipos de conteúdos 
ou aplicativos relacionados à in-
formação que já baixaram, 96% 
dos usuários responderam à Veja 
que o fi zeram com revistas. Em 
segundo lugar, com 77% das res-
postas, aparecem os jornais. Foi de 
olho nessa tendência que um gru-
po de empresários potiguar criou 
a primeira revista cem por cento 
digital no Estado, a LivingFor, que 
será lançada hoje, no Olimpo Re-
cepções. A publicação reúne oito 
pilares editoriais – moda, viagem, 
tecnologia e inovação, gastrono-
mia, business, máquinas e moto-
res, comportamento e arte e cul-
tura – e estará disponível para do-
wnload gratuito a cada 45 dias.

O conceito é totalmente novo e 
ousado, mas os empresários Felin-
to Filho e Fernando Lessa, alguns 
dos idealizadores do projeto, es-
tão otimistas. “As perspectivas são 
as melhores possíveis. A quem te-
mos apresentado a revista de ma-
neira informal, todo mundo tem 
gostado. O meio publicitário está 

vibrando com essa possibilidade de 
anunciar de uma maneira diferen-
te e mais larga. Vem muito trabalho 
pela frente, mas estamos otimistas 
e animados de que o mercado vai 
abraçar isso com a motivação que 
tivemos quando idealizamos esse 
projeto”, aponta Felinto Filho, só-
cio-diretor da LivingFor.

Segundo o diretor executivo da 

revista, empresário Fernando Les-
sa, o mercado potiguar já enten-
deu que o produto digital amplia 
a forma de se vender um produ-
to ou serviço. Na Living, por exem-
plo, que estará disponível para bai-
xar na Apple Store, na loja virtual 
do Android e no próprio site da re-
vista, é possível ver anúncios e ma-
térias que agregam áudio, vídeo e 

imagem. “É diferente de uma re-
vista impressa, onde a gente ape-
nas lê o que está escrito”, compa-
ra. Em algumas matérias da Li-
ving o leitor vai encontrar links 
para vídeos e hotsites, que o levam 
a fazer verdadeiras viagens em um 
teste-drive de um novo carro ou 
no estande de um empreendimen-
to imobiliário. 

Um meio de comunicação digi-
tal consegue dar resposta imediata 
a quem aposta naquele veículo para 
anunciar, defi ne Lessa. Ao fazer essa 
constatação, muitas empresas lo-
cais resolveram apostar no concei-
to e vários anúncios criativos foram 
criados especialmente para a Livin-
gFor. “Nosso mercado já está abu-
sando da criatividade”, anuncia. 

INICIADA NA SEGUNDA-FEIRA 
passada, com palestras dos 
autores em escolas públicas e 
particulares, a “Ação Potiguar 
de Incentivo à Leitura”, evento 
literário promovido pela 
editora Jovens Escribas, será 
aberta ofi cialmente hoje às 
19h na Assembleia Legislativa, 
com um bate-papo com os 
autores Nei Leandro de Castro 
e Mário Prata. A entrada é 
gratuita

O objetivo do evento, 
segundo o publicitário e 
escritor Carlos Fialho, um dos 
organizadores, é incentivar o 
gosto pela leitura. Além das 
palestras e conversas com 
estudantes nas escolas serão 
realizadas ofi cinas de texto e 
de leitura.

Participam do projeto 
autores locais como Pablo 
Capistrano, Nei Leandro de 
Castro, Clotilde Tavares, Patrício 
Jr., Ana Célia Cavalcanti, Cláudia 
Magalhães, Carito e Daniel 
Minchoni. De outros Estados 
vieram Mario Prata (SC), 
Joca Reinners Terron (MT) – 
vencedor do prêmio Machado 
de Assis 2010 de melhor 
romance brasileiro, Leonardo 
Panço (RJ), Rafael Coutinho (SP) 
e Sérgio Fantini (MG). 

De hoje à sexta, das 15h às 
17h, no Campus da Floriano 
Peixoto da UnP, o autor 
mineiro Sérgio Fantini vai 
ministrar uma ofi cina gratuita 
para estudantes universitário. 
Amanhã, quinta, e sexta, além 
dos compromissos diurnos 
em escolas, os autores estarão 
no auditório da Livraria 
Siciliano do Midway. Quinta 
é a noite de Joca Reinners 
Terron, Rafael Coutinho, Sérgio 
Fantini, Patrício Jr. e Pablo 
Capistrano falarem da fi cção 
contemporânea potiguar e 
não-potiguar. 

DEPOIS DE REALIZAR uma 
turnê por diversas cidades 
da Alemanha, a cantora Elza 
Soares vai se apresentar na 
próxima sexta-feira em Natal, 
subindo pela primeira vez no 
palco do Teatro Riachuelo, 
no Shopping Midway Mall. 
Considerada uma eterna 
vanguardista, a cantora 
carioca - fi lha de lavadeira 
que se casou aos 12 anos e já 
aos 13 tornou-se mãe -, tem 
o dom de inovar tudo que 
canta. Atemporal, ela sempre 
abriu espaço para diversas 
tendências artísticas. 

Admirada por artistas 
como Caetano Veloso, Chico 
Buarque e Lobão, entre 
outros, Elza se encontra em 
um momento especial da 
sua carreira, envolvida em 
diversos projetos. Entre eles 
um álbum inédito com o 
grande violinista e arranjador 
João de Aquino, intitulado 
“Arrepios”. Conta ainda com 
o lançamento de um longa-
metragem sobre a sua vida, 
com direção da cineasta 
mineira Elizabete Martins. Ao 
longo de sua carreira, marcada 
pela irreverência, ousadia, 
suingue e com seu estilo 
despachado, exagerado e voz 
inconfundível,  ela conquistou 
platéias no Brasil e no mundo, 
passando temporadas nos 
EUA e Europa.

A REVISTA
/ COMUNICAÇÃO /  EMPRESÁRIOS SE UNEM PARA 
LANÇAR A LIVINGFOR, UMA REVISTA DIGITAL FEITA 
PRINCIPALMENTE PARA USUÁRIOS DE TABLETS

META É ATINGIR 
PÚBLICOS “A” E “B” 

ESSE MERCADO, 

DE PODER 

AQUISITIVO E DE 

CONSUMO MUITO 

ALTO, CRESCE 

EM GRANDES 

PERCENTUAIS”

Felinto Filho
Sócio-diretor

O TABLET 

FUNCIONA 

QUASE COMO 

UM NOTEBOOK, 

SÓ QUE É MAIS 

BARATO E MAIS 

PORTÁTIL”

Fernando Lessa
Diretor executivo

DO OUTRO MUNDO
LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

AÇÃO POTIGUAR 
DE LEITURA 
TEM ABERTURA 
OFICIAL HOJE

ELZA SOARES 
SE APRESENTA 
NA PRÓXIMA 
SEXTA EM NATAL

/ ASSEMBLEIA /

/ TEATRO /

 ▶ Fernando Lessa e Felinto Filho: idealizadores da revista eletrônica LivingFor
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MarcosSadepaula
Nada benefi ciará tanto a saúde humana e aumentará as chances 
de sobrevivência da vida na terra quanto a evolução para uma 
dieta vegetariana. A ordem de vida vegetariana, por seus efeitos 
físicos, infl uenciará o temperamento dos homens de uma tal 
maneira que melhorará em muito o destino da humanidade”
Albert Einstein

Inauguração do 
restaurante 
Fogo & Chama 
Steak House, 
na Ponta do 
Morcego

FOTOS: ALEXANDRE LAGO / CEDIDAS

 ▶ Ricardo Bezerra, Paulinho Freire e Roberto Bezerra ▶ Cassiano Arruda Câmara, Jean Valério e Paulo César Gallindo

 ▶ Edivan Martins e Albert Dickson aguardam as delícias da 

culinária Fogo & Chama  ▶ Paulo César e Cláudia Gallindo recepcionam os amigos

 ▶ Jefferson Cunacia, Cloaldo Mendonça e 

Simone Silva  ▶ Zélia e Paulo de Paula

 ▶ Enildo Alves e Paulo César Gallindo

 ▶ Amaury Fonsêca, Habib Chalita e Eduardo Patrício no 

Pitanga, da Ângelo Varela

 ▶ Ricardo, Débora, Sérgio e Nelly Carlos na festa de encerramento do 18º Encontro 

Nacional de Jornalistas e Assessores de Comunicação no Consulado Bar  ▶ Rilder, Juliana, Adherbal, Vanessa e Helder no Lig Lig, 

restaurante de comida chinesa na Afonso Pena

 ▶ Guilherme, Rosana, Beatriz, Vilmar, Levi e Vilma na festa de defesa 

de tese de Sumatra Jales na USP

 ▶ Emanuelle Urbano gastando 

beleza no Temaki Lounge

FOTOS: D’LUCA / NJ

C
ED

ID
A

?
VOCÊ SABIA
Que o dançarino, coreógrafo e professor de dança de salão, o carioca 
Jimmy de Oliveira, estará em Natal no próximo domingo para inaugurar 
uma fi lial de sua academia de dança? Que a festa será em formato de 
baile, com início às 18h, na Rua Aldo de Melo Freire, 1901 (primeira rua 
depois do Armazem Pará), em Capim Macio? Que mais informações 
podem ser obtidas pelos 8834-3457 ou 9618-2845?

Romantismo
Um casal de velhinhos está 

deitado na cama. A esposa não 
está satisfeita com a distância que 

há entre eles. Ela lembra:
- Quando éramos jovens, você 

costumava segurar minha 
mão na cama.

Ele hesita e, depois de um breve 
momento, estica o braço e segura 

a mão dela. Ela não se 
dá por satisfeita. 

- Quando éramos jovens, você 
costumava fi car bem 

pertinho de mim.
Uma hesitação mais prolongada 

agora e, fi nalmente, resmungando 
um pouco ele vira o corpo com 

difi culdade e se aconchega perto 
dela da melhor maneira possível. 

Ela ainda insatisfeita:
- Quando éramos jovens, você 

costumava morder 
a minha orelha... 

Ele dá um longo suspiro, joga a 
coberta de lado e sai da cama. 

Ela se sente ofendida e grita:
- Aonde você vai?

- Buscar a dentadura, veia chata!!!

No twitter
O perfi l ofi cial da Miranda 
Computação no twitter 
alcançou a marca de 10 mil 
seguidores na última semana. Em 
comemoração a esse sucesso, a 
empresa lançou nesta segunda a 
promoção #Miranda10Mil e vai 
sortear 10 super prêmios para 
quem participar da ação no www.
miranda.com.br/miranda10mil. 
Os prêmios são revelados 
gradativamente a cada 100 
tweets e depois cada participante 
pode escolher o prêmio que 
deseja concorrer, devendo ser 
apenas uma vez para cada um 
dos 10 prêmios. O @Miranda_
RN, criado em julho de 2009, 
tem participado de campanhas 
sociais, falado sobre os avanços 
da tecnologia e promove ações 
de relacionamento que a faz fi car 
entre os perfi s mais populares 
do RN, sendo a primeira loja de 
informática do estado a alcançar 
essa marca em número de 
seguidores. Participe!

Calendário 2012
Hoje, às 14h, o Hospital Infantil Varela 

Santiago lança o seu calendário 2012, uma 
iniciativa da Escrita Comunicação. Para 

que se tornasse realidade, a Instituição 
contou com o apoio de 12 empresas 

patrocinadoras, além de oito empresas 
parceiras. O lançamento vai ocorrer no 
Vanilla Caff é, que fi ca na Av. Jaguarari, 

4876. Todo mundo lá!

Pelo pódio
O “Tigres”, clube de basquete 
paraolímpico do Rio Grande do 
Norte, representará o estado 
no campeonato regional da 
modalidade. Além do time 
potiguar, o Campeonato do 
Nordeste de Basquete de Cadeira 
de Rodas, que será realizado 
entre hoje e domingo em Recife, 
contará com a participação de 
outras 14 equipes da Bahia, Ceará, 
Pernambuco, Piauí, Maranhão, 
Sergipe e Paraíba.

Gestão ambiental
Os gestores municipais de meio 

ambiente se reuniram ontem no 
auditório do IDEMA, participando da 

reunião da Associação Nacional de 
Órgãos Municipais de Meio Ambiente - 

ANAMMA/RN. Durante o evento foram 
repassados informes da Associação e em 

seguida aconteceu uma reunião com o 
diretor geral do IDEMA, Marcelo Toscano, 

sobre a gestão compartilhada nos 
municípios do Rio Grande do Norte.

Bom programa
Estreou no sábado passado, no 
Auditório da PotyLivros do Praia 
Shopping, o Café com Cinema, novo 
projeto do jornalista, pesquisador, 
educador e promotor cultural 
independente Antonino Condorelli, 
que já coordena há mais de dois 
anos o conhecido Diálogos Criativos. 
A proposta do é promover diálogos 
livres e abertos a todos sobre as mais 
diversas temáticas – fi losófi cas, 
artísticas, científi cas, sociais, 
políticas, ecológicas, psicológicas, 
educacionais, espirituais, etc. – a 
partir de obras cinematográfi cas, 
a maioria de difícil acesso para 
o público natalense, que serão 
exibidas antes de cada discussão. 
Os encontros, com entrada franca, 
acontecerão uma e duas vezes 
por mês, aos sábados. Todos os 
participantes terão direito a um café 
expresso de cortesia oferecido pela 
PotyLivros, parceira do projeto, e no 
fi nal de cada encontro será sorteado 
um livro entre os participantes, 
também cortesia da livraria. Fiquem 
atentos!

Fórum
Mais de 400 organizações 

particulares, públicas, 
e profi ssionais liberais 
confi rmaram presença 
no Fórum Internacional 
de Gestão, Estratégia e 

Inovação. São participantes 
oriundos de 16 estados, 
entre eles: PR, SP, RJ, ES, 

MG, AM, além de Brasília 
e de toda região Nordeste. 
O evento, que ocorrerá nos 
dias 26 e 27 de outubro no 

Teatro Riachuelo, conta 
com a participação de 
três mil pessoas e visa 

promover Natal como a 
sede do manegement do 

Nordeste.
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Figurantes
Hoje, na Pinacoteca do Estado (antigo Palácio do Governo), 
na Cidade Alta, tem a vernissage do artista plástico Carlos 
Sérgio Borges, a partir das 20h30. Na ocasião, acontecerá 

uma participação especial da Cia. de Dança do TAM.


